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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de
manhã. Pancadas de chuva à
tarde. À noite o tempo fica aberto.

s   33º C  
t  21º C
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tLEiA nAs CoLunAs

Xadrez: Ofensiva do PT espalha
o medo ao usar fake news du-
rante as eleições 
Política 2

Esplanada: O núcleo duro da
campanha de tentativa de ree-
leição do Lula (PT) bate cabeça
Política 6

Livraria: “Um Dia Todos Dirão
Terem Sido Contra”, de Omar
El Akkad 
Essência 14

Plano Diretor Florestal prevê
expansão de áreas plantadas

Estratégia estadual estabelece metas de 205 mil hectares
até 2030 e 270 mil hectares até 2035, após redução de
13,6% na área de florestas plantadas em 2025. Cidades 11

Condenação de
João de Deus abre
caminho para
novas indenizações
A Justiça de Goiás condenou João Teixeira de Faria, conhecido
como João de Deus, e o Centro Espírita Dom Inácio de Loyola
a pagar R$ 20 milhões por danos morais coletivos decorrentes
de abusos sexuais. A sentença também permite que vítimas
busquem indenizações individuais. Cidades 9

Governadora diz que vai encaminhar o material à PF para identifi-
car os responsáveis. Folheto encontrado no Cruzeiro traz o número
22, diferente do 11, que é o correto. Política 7

Celina Leão denuncia panfleto com
número errado no Distrito Federal

Caso Banco Master
completa um mês 
no gabinete de Fachin 
Política 6

Seguro de 
veículos cresce 6,3%  
e movimenta R$ 30,7 bi
Negócios 17

Inclusão no
trabalho começa
antes da vaga
No Dia Nacional da Pessoa com
Deficiência Física, Felipe Afonso
destaca que a inclusão exige pro-
cessos seletivos acessíveis, adap-
tações. Essência 14

Adaptação à CBS
atinge 86% das
notas emitidas
Cerca de 86% das notas fiscais
emitidas por empresas obrigadas
já destacam a CBS, segundo a
Receita Federal. 
Economia 4

Divulgação

Rotatória do Parque Amazônia será retirada
Mudança prevê fim das conversões diretas à esquerda e implantação
de semáforos; obra deve ser concluída em 30 dias. Cidades 10

Peso político 
de Tarcíso na
campanha de Flávio 
Governador de São Paulo inten-
sifica críticas ao presidente e
passa a atuar diretamente na
disputa; especialistas avaliam
qual peso do apoio na candida-
tura de Flávio.  
Política 5

Record cancela
debate entre
presidenciáveis
O encontro seria o primeiro con-
fronto direto entre os candidatos,
que ainda não se enfrentaram
em debates. Novas rodadas estão
previstas na Band, dia 18, e na
Globo, dia 22, antes da votação
em 25 de outubro.  Política 5

obra pública parada não é
só desperdício de dinheiro

Edmilson RodRiguEs

Opinião 3

Flávio Bolsonaro
faz moto-carreta
em São Gonçalo
Flávio Bolsonaro participou de
moto-carreata em São Gonçalo
(RJ), ao lado do governador eleito
Douglas Ruas e do prefeito Capi-
tão Nelson. O candidato pediu
votos para o segundo turno, em
25 de outubro, e criticou o go-
verno do PT. Política 6

Eleição de Thialu
marca vitória da
base na Camâra
Thialu Guiotti (Avante) foi eleito
por unanimidade para presidir
a Câmara de Goiânia no biênio
2027-2028, com apoio de Sandro
Mabel. Ele afirmou que defenderá
a autonomia dos vereadores e a
independência do Legislativo para
fiscalizar a prefeitura. Política 2

Marcelo Camargo/ABr
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A eleição de Thialu Guiotti
(Avante) para a presidência da
Câmara Municipal de Goiânia
representa uma vitória política
para o prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), que atuou em
favor do vereador durante as
articulações para a escolha da
nova Mesa Diretora. Ao mesmo
tempo, as primeiras declarações
do presidente eleito indicam
que a proximidade com o chefe
do Executivo não deve significar
submissão do Legislativo aos
interesses da prefeitura. 

A composição definida para
o biênio 2027-2028 significa
um avanço do grupo ligado ao
Paço na correlação de forças
da Casa. Thialu foi eleito por
unanimidade no último sábado
(10), com os 37 votos registra-
dos na sessão extraordinária.
A votação ocorreu após a de-
sistência de Ronilson Reis (So-
lidariedade), que também dis-
putava o comando do Legisla-
tivo e abriu caminho para a
formação de uma chapa única. 

O acordo encerrou uma dis-
puta que mobilizou diferentes
grupos de vereadores e teve a
participação direta de Mabel
nas articulações em torno do
nome do aliado. A nova Mesa
assume em 1º de janeiro de

2027, quando Thialu sucederá
Romário Policarpo (Cidadania),
que esteve à frente da Câmara
por oito anos e foi eleito de-
putado estadual.

O resultado consolida a ca-
pacidade de articulação do pre-
feito dentro do Legislativo. A
eleição de um aliado para o
principal posto da Mesa Dire-
tora amplia o espaço político
do Paço na condução da Câ-
mara e cria condições mais fa-
voráveis para a interlocução
entre os dois poderes. 

Mabel colecionou momen-
tos de tensão nos dois primei-
ros anos de mandato. Até a
troca do líder do prefeito, de
Igor Franco (Podemos), que vi-
rou oposição, por Wellington
Bessa (Mobiliza), que agora
deixará o cargo para Pedro
Azulão Jr. (MDB), pois foi eleito
deputado estadual, o prefeito
teve derrotas como a criação
da Comissão Especial de In-
quérito (CEI) que investigou o
contrato da prefeitura com a
Limpa Gyn. O chefe do Execu-
tivo também viu os parlamen-
tares pressionarem pela redu-
ção do remanejamento orça-
mentário na Lei Orçamentária
Anual (LOA). 

Houve também um embate
público de Policarpo com o
Paço pelo valor das emendas

impositivas no último ano. Ape-
sar de aliado de Mabel, o pre-
sidente da Câmara voltou a
entrar em rota de colisão com
Mabel neste ano no que tange
ao projeto de reforma no Ins-
tituto de Previdência dos Ser-
vidores de Goiânia (Goiânia-
Prev). Romário chegou a afir-
mar que o Paço é “seletivo” ao
cumprir determinações do Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios de Goiás (TCM-GO).

“Sou um defensor 
dos vereadores”

Entretanto, a vitória não
significa que Mabel terá à dis-
posição uma Câmara subordi-
nada à prefeitura, segundo

Guiotti. Em sua primeira en-
trevista coletiva após a eleição,
Thialu ressaltou: “Eu sou pre-
sidente do Poder Legislativo,
eu não sou aqui um defensor
da prefeitura, eu sou defensor
dos vereadores que estão aqui
para legislar e fiscalizar”. 

Thialu disse que quer ga-
rantir voz e autonomia aos ve-
readores e defendeu que o
apoio ao Executivo seja resul-
tado da avaliação da gestão, e
não da relação política com o
presidente da Câmara. “É mui-
to mais o prefeito conquistar
uma base sólida do que sim-
plesmente ter um presidente
que vai fazer ponte”, declarou. 

O vereador do Avante ta-

mém defendeu o fortalecimen-
to da estrutura dos gabinetes,
sob o argumento de que os
parlamentares precisam ter
condições de exercer seus man-
datos com independência. De
acordo com o presidente eleito,
a autonomia não deve depen-
der de alinhamento com o Exe-
cutivo ou de interesses rela-
cionados à distribuição de car-
gos. O vereador afirmou que
pretende avaliar a estrutura
administrativa da Câmara e a
situação dos aprovados no con-
curso público da Casa, consi-
derando as condições orça-
mentárias.(Especial para O
HOJE)

Thialu Guiotti (Avante) foi eleito por unanimidade no último sábado (10) para presidir a Câmara 

Eleito para presidir a Câmara no
próximo biênio, vereador do Avante
teve apoio de Mabel

Eleição de Thialu é vitória da base;
eleito defende independência

Luma Silveira/O HOJE

Ter lado eleitoral faz TSE imitar
STF e passar de genial a Geni

O STF, antes respeitado e querido pela população,
passou de genial a Geni. A curva descendente se
transformou em seta indicadora de bueiro com o
caso Daniel Vorcaro, cúmplice dos quatro poderes:
o Judiciário, o Legislativo, o Executivo e o aquisitivo,
como disse a turma do Casseta & Planeta. Agora,
louco para pular junto no buraco e se refestelar na
lama, segue o Tribunal Superior Eleitoral. Neste
fim de semana, entrou na polarização de PL x PT.
O presidente do TSE, Kassio Nunes Marques, man-
dou suspender um grupo de WhatsApp favorável
a Lula e, em seguida, o relator do caso, Ricardo
Villas Bôas Cueva, desfez a decisão do chefe da
Corte. Para os políticos, apenas um soco a mais em
sua briga; para o colegiado que rege as eleições no
país, um caminho sem volta.

Daqui a pouco, Lula terá se aposentado, os Bol-
sonaros estarão cuidando de outras pautas e os
atuais ministros estarão julgando outros casos,
mas é impossível mudar o passado. No presente,
até o Congresso Nacional, imenso esgoto que torna
Brasília irrespirável, melhorou na recente eleição,
sobretudo o Senado. E os tribunais continuam su-
periores apenas nos defeitos. A nação perde com
tamanhos equívocos históricos. Em vez de discutir
propostas dos candidatos, debatem-se posiciona-
mentos de juízes.

TSE, STF, PL, PT e outras siglas e seus compo-
nentes se vão. Fica uma democracia fracionada
por seus sinônimos. Para uns, isso que está aí é
que é o certo; para outros, é o contrário. No meio
da bagunça inteira estão suas vítimas: quem não é
da política, nem do direito, nem autoridade alguma
e, ao mesmo tempo. (Especial para O HOJE)

Ofensiva do PT espalha 
o medo ao usar fake news

A frase "acuse-os do que você faz, chame-os do que você é" é
uma máxima da retórica política atribuída, com frequência e sem
comprovação, a Lênin ou a Joseph Goebbels. Hoje, porém, caberia
perfeitamente à esquerda brasileira que, até então, era atribuído
ao espectro mais à direita.. Por anos o bolsonarismo foi acusado de
ter erguido uma máquina de fake news que foi capaz de levar Jair
Bolsonaro (então no PSL) à Presidência da República. O que o
petismo tem feito neste 2º turno, na cruzada desesperada para
reeleger Lula (PT), é algo "nunca antes visto na história deste país",
para usar um bordão do próprio presidente.

Em um país onde apenas 54% da população consegue iden-
tificar corretamente uma fake news, pior desempenho entre
21 nações avaliadas pela Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), era previsível que o medo
se tornasse a principal ferramenta de campanha. E assim
nasceu o cardápio do susto petista: Flávio Bolsonaro (PL) vai
retirar Nossa Senhora como padroeira do Brasil, vai acabar
com o Pix a pedido de Donald Trump, instituir jornada de tra-
balho de 12 horas e, se sobrar tempo nesses 4 anos, extinguir
universidades e o voto feminino. Até à candidata a primeira-
dama, Fernanda Bolsonaro, teve que entrar em campo para
socorrer o marido Flávio Bolsonaro.

Parece exagero, mas não podemos esquecer que o PT já aplicou
essa receita antes. Em 2014, a propaganda de Dilma Rousseff (PT)
contra Marina Silva (na época PSB) mostrava que, ao defender a
autonomia do Banco Cen-
tral, a socialista retiraria a
comida do trabalhador. Seja
com Dilma, seja com Lula, o
terror petista permanece. Não
se surpreendam se, no que
depender do PT, esse segundo
turno parecer mais uma ses-
são de exorcismo do que uma cam-
panha eleitoral. Afinal, o partido
sabe que, no Brasil, o medo sempre
venceu a razão nas urnas.

PT em desespero
Em sua ansiedade para reverter

o desempenho modesto no pri-
meiro turno na disputa ao Governo
do Distrito Federal, o PT  de Lean-
dro Grass trocou o vermelho pelo
tom pastel. É que se vê nas posta-
gens em redes sociais. Essa mu-
dança é avaliada pelos aliados de
Celina Leão (PP), como sinal de
despero. Nunca é demais lembrar
que o candidato petista, Leandro
Grass só conquistou o segundo tur-
no porque a justiça tirou José Ro-
berto Arruda (PSD) da corrida elei-
toral. Para piorar a vida de Grass,
o presidente Lula perde fôlego na
disputa com Flávio Bolsonaro (PL),
aliado e apoiador de Celina Leão.

Cambão e Célio
Das 10 cidades que fazem fron-

teira com o Distrito Federal, Lu-
ziânia foi a única que elegeu um
deputado estadual, Wilde Cambão
(União Brasil) e um federal, Célio
Silveira (MDB). Valparaíso perdeu
uma deputada federal, Lêda Borges
(REP) e uma estadual, Zelí Fritsche
(União Brasil). No total, o Entorno
elegeu o mesmo número de par-
lamentares estaduais: seis. A única
novata é Joscilene Mangão (Agir),
de Novo Gama.

Federações à vista
Passadas as eleições, começa a

temporada de fusões e federações
partidárias. Sem conseguir superar
a cláusula de barreira neste ano,
Avante, Solidariedade e PRD ini-
ciaram conversas sobre uma pos-
sível fusão — os dois últimos já
vivem em uma federação. A união
das três legendas, que perderão
acesso ao fundo partidário e ao
horário eleitoral gratuito no rádio
e na TV, é a tentativa de reverter
na política o que não conseguiram
nas urnas.

Radicalismo passou longe de Goiás
Em Goiás, como o petismo sempre foi personagem secundário nas

disputas pelo governo, o eleitor não precisou passar por uma sessão de
exorcismo. A eleição entre Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL) foi disputada, mas sem o terror que tem marcado
a eleição presidencial — prova de que nem toda campanha no Brasil
precisa de padre e vela.

Velejador político – Renan Santos (Missão) já está em pré-
campanha para 2030. O ex-presidenciável publicou nas redes
sociais que planeja comprar um veleiro e cruzar as águas
brasileiras para visitar todas as capitais do litoral.

Rafa Neddermeyer/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Obra pública parada não é
apenas desperdício de dinheiro
Edmilson Rodrigues

Quando uma obra pública para, é comum
que seja questionado o montante de dinheiro
gasto, quanto falta para terminar ou quanto
será necessário desembolsar para retomar o
projeto. Tratam-se de perguntas importantes,
mas insuficientes para dimensionar o verda-
deiro prejuízo.

Uma escola inacabada significa alunos que
continuam sem a estrutura que lhes foi prome-
tida. Uma unidade de saúde que não entra em
funcionamento representa consultas, exames e
atendimentos que deixam de ser oferecidos.
Uma estrada interrompida afeta deslocamentos,
produção e desenvolvimento econômico. Por
trás de cada obra pública paralisada existe um
investimento que não se transformou em serviço
para a sociedade.

Infelizmente, estamos longe de falar de casos
isolados. Dados do Tribunal de Contas da União
(TCU), atualizados até abril de 2025, mostram que,
das 22.621 obras financiadas com recursos federais
mapeadas no país, 11.469 estavam paralisadas.
São 50,7% do total. Em outras palavras, pratica-
mente uma em cada duas obras analisadas não
estava avançando.

Há outro número que talvez seja ainda mais
preocupante. Entre abril de 2024 e abril de 2025,
foram iniciadas cerca de 5.500 novas obras. Apro-
ximadamente 1.200 delas já estavam paralisadas
ao fim desse período. Ou seja, 22% dos empreen-
dimentos recém-iniciados encontraram problemas
antes mesmo de avançarem significativamente.
O TCU informa ainda que R$ 15,9 bilhões já haviam
sido investidos nas obras que estavam paradas. 

Esses números nos obrigam a fazer uma
pergunta: por que essas obras não são finalizadas
e o pior, porque começar outras sem terminar
as já iniciadas? 

Não existe uma resposta única. Obras públicas
são complexas e podem ser afetadas por dificul-
dades orçamentárias, questões ambientais, desa-
propriações, problemas com empresas contratadas
e uma série de circunstâncias externas. Mas tam-
bém existem problemas que se repetem há anos:
projetos deficientes, orçamentos inconsistentes,
planejamento insuficiente, falhas na contratação,
fiscalização ineficiente e uma gestão contratual
que muitas vezes age apenas depois que o problema
já aconteceu.

Portanto, é preciso compreender que a qua-
lidade de uma obra pública começa muito antes
do primeiro tijolo. Começa no estudo técnico,
na definição precisa da necessidade pública,
na elaboração dos projetos, no orçamento, na
escolha do modelo de contratação e na identifi-
cação antecipada dos riscos. Uma licitação bem-
sucedida não é simplesmente aquela que con-
segue contratar. É aquela que cria condições
para que o objeto contratado seja efetivamente
entregue, com qualidade, dentro de parâmetros
adequados de prazo e custo.

A legislação avançou. A Lei nº 14.133/2021
trouxe instrumentos importantes e reforçou
conceitos como planejamento, governança, ges-
tão de riscos e responsabilização. A tecnologia
também oferece possibilidades que há poucos
anos não estavam disponíveis na mesma escala.
BIM, inteligência artificial, sistemas de acom-
panhamento e análise de dados podem melhorar
projetos, antecipar inconsistências e tornar a
fiscalização mais eficiente.

Mas nenhuma ferramenta substitui pessoas

preparadas para utilizá-la. Talvez esse seja um
dos pontos centrais dessa discussão. Investir na
qualificação de quem planeja, contrata, fiscaliza
e gerencia obras públicas não é uma despesa
acessória. É parte do próprio investimento em in-
fraestrutura.

Também precisamos enfrentar uma cultura
administrativa excessivamente reativa. Muitas
vezes, a atuação acontece quando o atraso já
existe, o aditivo se tornou inevitável, o contrato
está em conflito ou a obra parou. Uma adminis-
tração pública mais eficiente precisa migrar da
correção para a prevenção.

Isso exige profissionais capazes não apenas
de conhecer a legislação, mas de tomar decisões
técnicas, identificar riscos e documentar adequa-
damente suas escolhas. Segurança jurídica não
pode significar imobilismo. Pelo contrário: deve
oferecer condições para que o bom gestor tome
decisões fundamentadas sem transformar o medo
da responsabilização em obstáculo à entrega.

A dimensão social desse problema fica ainda
mais evidente quando observamos onde estão
as obras interrompidas. Educação e saúde con-
centram 70% das paralisações identificadas
pelo TCU, com mais de 8 mil empreendimentos
inacabados. São justamente áreas em que a
ausência de infraestrutura chega rapidamente
à vida das pessoas.

Em junho deste ano, órgãos de controle, sistema
de Justiça e governo federal firmaram um novo
acordo de cooperação para buscar a retomada
de obras interrompidas, priorizando justamente
empreendimentos de educação e saúde. É uma
iniciativa necessária, mas o desafio brasileiro
não pode se limitar a destravar aquilo que já
parou. Precisamos também reduzir a quantidade
de novas obras que entram nessa estatística. 

É por isso que considero tão importante
ampliar os espaços de troca entre gestores, en-
genheiros, arquitetos, advogados, fiscais, agentes
de contratação e profissionais dos órgãos de
controle. Em novembro, quando realizarmos
em Goiânia a quinta edição do Seminário Ex-
celência na Contratação de Obras Públicas e
Serviços de Engenharia, esse será um dos de-
bates que estarão no centro das discussões:
como transformar conhecimento técnico, ino-
vação, planejamento e segurança jurídica em
melhores entregas para a sociedade. A progra-
mação inclui justamente temas como gestão
contratual, prevenção de irregularidades, BIM
e inteligência artificial.

No ano passado, tivemos essa discussão no
Rio de Janeiro. Agora, ao trazê-la para o Centro-
Oeste, queremos continuar aproximando pro-
fissionais que enxergam o mesmo problema por
perspectivas diferentes, mas que compartilham
uma responsabilidade comum: fazer o recurso
público chegar ao cidadão na forma de uma
obra concluída e de um serviço funcionando.

Porque talvez seja essa a mudança de perspec-
tiva de que mais preci-
samos. O sucesso de uma
obra pública não está em
anunciá-la, licitá-la ou
iniciá-la. Está em entre-
gá-la. E, diante de um
país em que praticamen-
te metade das obras ma-
peadas está paralisada,
concluir precisa voltar a
ser a nossa principal me-
dida de eficiência.

Edmilson Rodrigues é fun-
dador da Excelência Edu-
cação
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Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar me-
lhor para que haja maior crescimento? Para os
especialistas, não há dúvida de que a educação
é primordial. Mas, diante das iniquidades so-
cioeconômicas, cabe ao poder público fazer
com que as duas políticas caminhem juntas.
Educar para crescer e promover desenvolvi-
mento sem discriminações, estabelecendo uma
simbiose perfeita entre economia e educação.
A pandemia do coronavírus realçou os traços
das desigualdades do país. A discrepância é
tangível no ambiente escolar, e mais profunda
no quesito raça/cor. O racismo estrutural, a
discriminação por classe social e o baixo in-
vestimento nas escolas e na formação de pro-
fessores somam para o aprofundamento das
disparidades. Mudar esse cenário é desafio que
se impõe aos governantes para que o Brasil su-
pere as mazelas socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Vamos hoje entrar na

Justiça com um pedido

do nosso partido para

que a gente equilibre

esse jogo. Não vamos

aceitar intromissão

indevida da Justiça

Eleitoral na eleição”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República e candidato à ree-
leição, neste domingo (11), ao dizer
que seu partido vai acionar a Justiça
contra a suspensão do canal “Exército
do Lula”, determinada por decisão do
presidente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Kassio Nunes Marques. O
presidenciável questionou a impar-
cialidade de decisões contrárias à sua
candidatura. Nunes Marques chegou
ao Supremo Tribunal Federal (STF) em
2020, indicado pelo então presidente
da República Jair Bolsonaro, pai de
Flávio Bolsonaro (PL), adversário de
Lula na corrida presidencial. “Já
venho percebendo, há alguns dias,
que existem muitas decisões tenden-
ciosas contra a nossa candidatura.
Nós não vamos permitir que seja fe-
chado um canal de um deputado que
está pedindo para as pessoas vota-
rem em mim.” (ABr)

@g.ohoje
A serra dos Pireneus, em goiás,
passa a contar oficialmente com um
mosaico formado por 20 reservas
particulares. o reconhecimento foi
publicado nesta quarta-feira (7) pelo
ministério do meio Ambiente e mu-
dança do Clima. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.  

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

@jornalohoje
A governadora do distrito Federal e
candidata à reeleição Celina leão (PP)
visitou na tarde deste sábado (10) as
obras de reforma e ampliação do
pronto-socorro do Hospital Regional de
Brazlândia. segundo ela, a intervenção
deve triplicar a capacidade de atendi-
mento da unidade, que também con-
tará com um tomógrafo para ampliar a
oferta de exames de imagem. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M

Marcello Casal Jr/ABr
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O preço médio da gasolina
no Brasil pode cair até R$
0,26 por litro após o anúncio
de novas medidas do governo
federal para reduzir a tribu-
tação sobre os combustíveis.
A desoneração foi anunciada
nesta sexta-feira (9) e amplia
a isenção de impostos fede-
rais sobre a gasolina.

Atualmente, o preço mé-
dio do combustível no país é
de R$ 6,54 por litro, segundo
dados da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP).

De acordo com a compo-
sição de preços divulgada pela
Petrobras, os valores são dis-
tribuídos entre diferentes eta-
pas e tributos. A distribuição
e a revenda representam R$
1,68 por litro, ou 25,6% do
total. O etanol anidro corres-
ponde a R$ 0,98 (15%), en-
quanto o imposto estadual
representa R$ 1,57 (24%). Os
impostos federais somam R$
0,24, equivalentes a 3,7%.

O governo já havia anun-

ciado, no mês anterior, uma
isenção de R$ 0,63 por litro.
Com as novas medidas para
gasolina, diesel e etanol, o

custo estimado para os cofres
públicos chega a R$ 5,2 bi-
lhões durante os 30 dias de
vigência do pacote. Mais da

metade desse valor está rela-
cionada à gasolina.

Sozinha, a nova desone-
ração da gasolina, de R$ 0,26

por litro, representa um cus-
to adicional de R$ 700 mi-
lhões.  (Micael Moura, Es-
pecial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

João César Almeida

A transição para o novo
modelo de impostos sobre o
consumo avança entre as em-
presas brasileiras, e os dados
iniciais apontam que a adap-
tação já é uma realidade para
a maior parte dos grandes e
médios negócios. Segundo le-
vantamento da Receita Fede-
ral, cerca de 86% das notas
fiscais emitidas nos últimos
30 dias por empresas obriga-
das a destacar a Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS)
cumpriram a exigência. Fo-
ram 3,7 bilhões de notas emi-
tidas com a informação do
novo tributo e 600 milhões
sem especificação.

As informações constam
no painel de Registro de Ope-
rações de Consumo (ROC),
atualizado com dados até 7
de outubro de 2026. A CBS faz
parte da Reforma Tributária
e, junto com o Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS), substi-
tuirá gradualmente tributos
como PIS, Cofins, ICMS e ISS
até 2033. O ano de 2026 é clas-
sificado como um período de
testes para o sistema, operan-
do com uma alíquota simbó-
lica total de 1% que é abatida
dos impostos vigentes.

O levantamento revela que
67% dos estabelecimentos
emissores (855.152 empresas)
já estão informando o tributo
em todas ou em parte de suas
notas. A liderança na adequa-
ção técnica ocorre no setor de
transportes, onde 87% dos
emissores de Conhecimento
de Transporte Eletrônico (CT-
e) já destacam a nova contri-
buição. Em seguida aparecem
as comunicações (82%), o va-
rejo, por meio da Nota Fiscal
de Consumidor Eletrônica
(81%), e as indústrias e ataca-

distas, via Nota Fiscal Eletrô-
nica (78%).

Para a Receita Federal, as
empresas devem usar esse pe-
ríodo de testes para "planejar
as mudanças necessárias de
acordo com suas operações e
a preparar sistemas e processos
para atender às exigências den-
tro dos prazos estabelecidos".

Mudança no prazo
Enquanto as médias e gran-

des ajustam seus sistemas de
faturamento, as micro e pe-
quenas empresas optantes pelo
Simples Nacional, dispensadas
de destacar a CBS neste ano,
receberam mais prazo para
organizar a transição para
2027, ano em que a CBS pas-
sará a ser cobrada integral-
mente e o PIS e a Cofins dei-
xarão de existir.

Após reivindicações do Se-
brae e de contadores, o Comitê
Gestor do Simples Nacional pror-
rogou o calendário de adesão.
A opção pelo regime simplifi-
cado em 2027, que costumava
ocorrer em janeiro do próprio

ano, agora poderá ser feita até
15 de outubro de 2026. A defi-
nição sobre a forma de recolhi-
mento dos novos tributos foi
estendida até 30 de outubro.

"A prorrogação é uma me-
dida necessária e atende a uma
preocupação que o Conselho
Federal de Contabilidade vem
apresentando há mais de um
mês, diante da complexidade
das decisões e da necessidade
de tempo adequado para a
orientação das empresas", res-
saltou o presidente do Conselho
Federal de Contabilidade, Joa-
quim Bezerra.

Regularidade fiscal
preocupa empresários

A principal dificuldade para
as empresas está na regulari-
zação financeira. Para aderir
ao Simples e às regras da re-
forma, o Comitê exigiu que os
pequenos empresários quitem
todas as suas pendências fiscais
até 30 de outubro, sob pena
de exclusão do sistema. O con-
selheiro suplente do Conselho
Regional de Contabilidade de

Goiás (CRCGO), Fernando Wil-
lians Witicovski, alerta que a
regra muda o fluxo de caixa
no fim do ano.

"A dívida tributária que
você poderia deixar para re-
solver ou usar esse capital
de giro para se organizar com
outras contas, para preparar
o seu estoque para o Natal e
fazer um investimento, você
vai ter que desembolsar esse
dinheiro agora, manter a sua
regularidade agora para que
você não seja excluído do
Simples Nacional", ressalta.

Até 30 de outubro, as em-
presas do Simples precisarão
decidir como pagarão o novo
imposto em 2027, onde po-
derão manter a CBS dentro
da guia única mensal, o Do-
cumento de Arrecadação do
Simples (DAS), ou optar pelo
regime híbrido. Na segunda
opção, recolherão a CBS em
uma guia separada para re-
passar integralmente os cré-
ditos tributários gerados aos
seus clientes pessoa jurídica.
(Especial para O HOJE)

Levantamento da
Receita mostra
avanço na
transição para o
modelo de
impostos sobre o
consumo

Adaptação à CBS atinge 
86% das notas emitidas

Marcelo Camargo/ABr

Nova desoneração

dos impostos

federais deve custar

R$ 700 milhões e

integra pacote de

subsídios de R$ 5,2

bilhões para

combustíveis

durante 30 dias

Setores de
transporte,
comunicação e
varejo lideram 
o cumprimento 
das novas 
regras nas notas 
fiscais durante 
a atual etapa de
adaptação
liderada pela
Receita Federal

COMBUSTÍVEIS

Marcelo Camargo/ABr

Gasolina pode ficar R$ 0,26 mais barata com novas medidas
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Bruno Goulart

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), aumentou sua participa-
ção na campanha do senador
Flávio Bolsonaro (PL) à Presi-
dência da República após o pri-
meiro turno das eleições. Antes
mais discreto na disputa na-
cional, Tarcísio passou a publi-
car críticas frequentes ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e a defender a candi-
datura do filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). A aproxi-
mação busca fortalecer a cam-
panha de Flávio e mostrar que
diferentes lideranças da direita
estão unidas na disputa.

Na última semana, boa par-
te das publicações de Tarcísio
nas redes sociais foi dedicada
a críticas ao governo federal e
ao PT. Em uma delas, o gover-
nador comparou a campanha
de Lula a um Titanic, dizendo
que seria um “navio afundan-
do”. Em outra, comentou um
áudio atribuído ao ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro, no qual o
dono do Banco Master afirma
ter financiado um filme sobre
o presidente. A origem da gra-
vação, no entanto, foi alvo de
questionamentos.

Tarcísio também voltou a
citar casos de corrupção, como
o Mensalão, a Operação Lava
Jato e as fraudes que envolvem
o Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS). Em uma das pu-
blicações, questionou se Lula
sabia que havia recebido di-
nheiro para financiar o próprio

filme. O governador também
criticou a política ambiental
do governo federal ao compar-
tilhar um vídeo sobre incêndios
na Amazônia. “Falar é fácil, di-
fícil é transformar o discurso
em resultado”, afirmou.

As manifestações fazem
parte de uma estratégia de
confronto direto com o gover-
no Lula. Ao abordar temas
como corrupção, meio ambien-
te e gestão pública, Tarcísio
reforça críticas comuns entre
os apoiadores da direita e aju-
da a dar mais visibilidade à
candidatura de Flávio.

Apoio tem peso político
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, a entrada
mais ativa de Tarcísio na cam-
panha é importante porque o
governador tem força eleitoral
em São Paulo, Estado com o
maior número de eleitores do
País. Tarcísio foi reeleito no
primeiro turno, com vantagem
sobre Fernando Haddad (PT),

resultado que reforça seu peso
político. “Ajuda muito a cam-
panha do Flávio trazer o Tar-
císio para perto. Isso porque o
cara foi reeleito com uma boa
vantagem sobre o Haddad”,
afirma Zancopé.

Além do resultado nas ur-
nas, o especialista destaca que
Tarcísio se apresenta como um
político que conversa com di-
ferentes grupos da direita. Em-
bora seja aliado de Jair Bolso-
naro, o governador transmite
uma imagem mais moderada.
“Ele trabalha muito essa ima-
gem de um bolsonarista mo-
derado, ou de um cara da di-
reita que tem capacidade de
dialogar tanto com a extrema
direita quanto com a direita
tradicional”, explica.

Essa característica pode aju-
dar Flávio a se aproximar de
eleitores que apoiam a direita,
mas não se identificam neces-
sariamente com o bolsonaris-
mo mais radical. No entanto,
a presença de Tarcísio na cam-
panha não significa que esses

votos serão transferidos auto-
maticamente para o senador.

Segundo Zancopé, a aliança
também serve para mostrar
que Flávio conta com o apoio
de um governador que admi-
nistra o Estado de maior peso
econômico do Brasil. A parti-
cipação de Tarcísio em eventos
políticos fora de São Paulo,
como em Goiás, ajuda a tornar
a parceria mais conhecida na-
cionalmente.

Tarcísio também 
pensa no futuro

A aproximação com Flávio
pode ter importância não ape-
nas para a eleição atual, mas
também para os planos políti-
cos do próprio Tarcísio. O go-
vernador ainda terá de definir
seu próximo passo depois de
concluir o mandato, mas pode
disputar uma vaga no Senado
ou tentar participar de uma
futura chapa presidencial em
2030. “Não se assuste se você
daqui a duas ou três eleições
ver um Tarcísio presidente”,

afirma Zancopé.
O consultor em Marketing

Político e mestre em Comuni-
cação pela Universidade Federal
de Goiás (UFG) Felipe Fulquim
também considera importante
o apoio de Tarcísio. Para Ful-
quim, o tamanho do eleitorado
paulista ajuda a explicar por
que a campanha de Flávio bus-
ca manter o governador por
perto. “Ter sido eleito no maior
colégio eleitoral do Brasil, com
mais de 35 milhões de eleitores,
pode fazer grande diferença
para uma eventual vitória de
Flávio, por isso a persistência
nessa aliança”, avalia.

Apesar disso, Fulquim res-
salta que o eleitorado de São
Paulo é diverso. Na capital
paulista, por exemplo, vivem
pessoas que vieram de dife-
rentes regiões do País e têm
opiniões políticas variadas. Por
isso, o resultado de Tarcísio
na eleição estadual não garante
que seus eleitores votarão em
Flávio para presidente. (Espe-
cial para O HOJE)

Na última semana, boa parte das publicações de Tarcísio nas redes sociais foi dedicada a críticas ao governo federal e ao PT

A TV Record cancelou o de-
bate presidencial do segundo
turno entre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, do Partido
dos Trabalhadores (PT), e o se-
nador Flávio Bolsonaro, do
Partido Liberal (PL).

A emissora anunciou a de-
cisão na sexta-feira (9) e, em
nota, citou incompatibilidade
entre as agendas dos candida-
tos. O encontro estava marcado
para este domingo (11) e seria
o primeiro confronto direto
entre os dois.

A Record também não rea-
lizou debate no primeiro turno.
O evento, previsto para 27 de
setembro, foi cancelado quatro
dias antes, depois que a emis-
sora recebeu a confirmação
de que Lula e Flávio Bolsonaro,
que lideravam as pesquisas,
não participariam.

Sem Lula x Flávio 
até o momento

Nenhum debate do primei-
ro turno reuniu os dois candi-

datos. Na TV Bandeirantes, par-
ticiparam apenas Augusto
Cury, do Avante, Ronaldo Caia-
do, do Partido Social Demo-
crático (PSD), e Renan Santos,

do Missão.
Lula defendia um confronto

somente com Flávio Bolsonaro.
O senador confirmou presença
no debate da TV Globo, mas

desistiu depois de uma decisão
judicial que autorizou a parti-
cipação de Renan Santos e
proibiu a emissora de deixar
vazio o púlpito do petista.

Para a reta final, estão con-
firmados debates na TV Ban-
deirantes, no dia 18, e na TV
Globo, no dia 22. O segundo
turno ocorre em 25 de outubro.
(Gabriel Dias, Especial para
O HOJE)

Governador 
de São Paulo
intensifica críticas
ao presidente 
e passa a atuar
diretamente 
na disputa;
especialistas
avaliam qual 
peso do apoio 
na candidatura 
de Flávio

O peso político de Tarcísio na
campanha de Flávio contra Lula

Vittor Sales/Campanha Flávio Bolsonaro

Fotos: Fernando Frazão/ABr e Lula Marques/ABr

Encontro estava

marcado para

domingo (11) e seria

o primeiro confronto

direto entre os

candidatos
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Record cancela debate do 2º turno entre Lula e Flávio 
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Pedidos de liberdade de investigados aguardam análise no
STF, enquanto a Polícia Federal prepara relatório 

O caso do Banco Master completa um mês sob aná-
lise da presidência do Supremo Tribunal Federal (STF).
Desde 12 de setembro, quando o ministro Edson Fachin
assumiu os processos, pedidos de liberdade de inves-
tigados aguardam decisão.

Na semana passada, a defesa de Daniel Vorcaro
voltou a pedir que Fachin encaminhe o recurso ao
ministro André Mendonça, antigo relator. Outros
quatro investigados presos também solicitaram a aná-
lise de recursos contra as prisões preventivas.

A Polícia Federal deve entregar a Fachin, na terça-
feira (13), relatório com menções a ministros do STF. O
presidente da Corte afirmou que tomará as providências
necessárias após receber as informações completas.

A crise se intensificou em 1º de setembro, após
Mendonça retirar o sigilo de relatório da PF que re-
gistrava contatos entre Alexandre de Moraes e Vorcaro.
Em 15 de setembro, o plenário começou a discutir se
os procedimentos envolvendo Moraes e Mendonça
devem ser analisados em conjunto. Flávio Dino pediu
vista e tem até dezembro para devolver o processo.

Na sexta-feira (9), Fachin também barrou uma
ordem de Luiz Fux para que a íntegra do inquérito
das fake news fosse enviada ao gabinete dele em 48
horas. (Gabriel Dias, especial para O HOJE)

Caso Banco 

Master completa

um mês no

gabinete de Fachin 

Gustavo Moreno/ST

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Gabriel Dias

O candidato do PL à Presi-
dência da República, Flávio Bol-
sonaro, participou neste sábado
(10) de uma moto-carreata em
São Gonçalo, na Região Metro-
politana do Rio de Janeiro. O
ato reuniu apoiadores pelas
ruas da cidade e também co-
memorou a eleição de Douglas
Ruas ao Governo do Estado e
de Carlos Jordy (PL) e Carlos

Portinho (PL) ao Senado.
Flávio Bolsonaro pediu vo-

tos para o segundo turno, mar-
cado para 25 de outubro, e cri-
ticou o governo do Partido dos
Trabalhadores (PT). O candi-
dato citou aumento de impos-
tos, de endividamento e de fe-

chamento de empresas e in-
dústrias como pontos negativos
da gestão petista.

O governador eleito Douglas
Ruas pediu que os apoiadores
peçam votos para o candidato
nos 15 dias que restam até a
votação. O prefeito de São Gon-

çalo, Capitão Nelson, afirmou
que o município é o segundo
maior colégio eleitoral do estado
e criticou promessas não cum-
pridas a São Gonçalo por um
ex-presidente da República.

Voltar como presidente

O candidato disse que pre-
tende voltar à cidade como
presidente, ao lado de Ruas e
de Nelson. Entre as propostas,
apresentou um aplicativo do
governo federal para indicar
unidades de saúde com vagas
para exames e vagas de em-
prego compatíveis com as ha-
bilidades do usuário, além de
apoio à qualificação profissio-
nal e à abertura de empresas.
(Especial para O HOJE)

Ato comemorou a eleição de Douglas Ruas ao Governo do Estado e de Carlos Jordy e Carlos Portinho ao Senado

Candidato do PL participou de ato com o governador
eleito Douglas Ruas e o prefeito Capitão Nelson

Flávio faz moto-carreata 
e pede votos em São Gonçalo

Divulgação

Suar a camisa
O núcleo duro da campanha

de tentativa de reeleição do pre-
sidente Lula da Silva (PT) bate
cabeça. Lula reuniu seus pró-
ximos numa reunião há dias
no Palácio da Alvorada, entre
eles o senador Jaques Wagner
(PT-BA), o Galego, com quem
se aconselha há 40 anos. Parti-
ciparam também Alexandre Pa-
dilha, Rui Costa, Miriam Belchior
e a primeira-dama Janja. Com
exceção da esposa, que dá pitaco
em tudo, Jaques foi o único que
teve coragem de falar. Citou em
suar muito a camisa para virar
o jogo eleitoral neste 2º turno.
É o que o presidente faz, meteu
os pés na rua.

O tal Júlio
A Polícia Federal sabe que o tal

Júlio que é citado por Daniel Vorcaro
em suas mensagens de whatsapp,
que lhe abriria portas nos fundos
de pensão estatais, é Júlio César dos
Santos, o amigo próximo e ex-sócio
de José Dirceu, ex-ministro de Lula
que tinha (ou ainda tem) ingerência
no Petros (Petrobras), Funcef (Caixa)
e Previ (BB). Segundo a “VEJA”, Vor-
caro queria negócios de até R$ 10
bilhões com os fundos.

Correria
É chegada a hora de servidores públicos

sérios, comprometidos com o País, de a Polícia
Federal e a Controladoria-Geral da República
triplicarem a atenção para o que acontece em
ministérios desde dia 5 de outubro. Há um
corre-corre dentro das pastas para fechar me-
gacontratos às pressas. Será por quê? O leitor
não é bobo, vai entender. 

Reforço
Presidente do Banco dos BRICS, a ex-presi-

denta do Brasil Dilma Rousseff veio para votar
dia 4 e ficou. Sob sua sugestão, o presidente
Lula da Silva incorporou ao núcleo de campanha
o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante.
Mas os manda-chuvas continuam sendo Edinho
Silva e Camilo Santana.

Hermanos acá
O Decreto 13.132 do presidente Lula autorizou

a entrada de centenas de militares da Aeronáutica
e Exército da Argentina no Rio Grande do Sul,
desde sábado até o próximo dia 17. É para o
treinamento conjunto ARANDU com as forças
militares do Brasil.

Brasil-Berlim
O Sesc Cultural de Brasília fechou parceria

com dois centros de arte contemporânea de
Berlim, o Haus der Kulturen der Welt e o SAVVY
Contemporary. O acordo prevê intercâmbio de
artistas, curadores, residências, projetos educa-
tivos e ações conjuntas nas áreas de arte, tecno-
logia e formação de público. A intenção é ampliar
a circulação da produção cultural brasileira e
aproximá-la dos circuitos internacionais.

China in Rio
O China Media Group realizou a cerimônia

de encerramento das exibições presenciais e de
lançamento da programação online da 6ª Tem-
porada de Exibição de Obras Audiovisuais Chi-
nesas no Brasil. O evento aconteceu no Rio de Ja-
neiro, na quinta (8). O encontro fez parte do Fes-
tival do Rio e RioMarket. O projeto integra as ce-
lebrações do Ano Cultural Brasil–China 2026,
com 14 produções audiovisuais chinesas.  (Es-
pecial para O HOJE)
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Micael Moura

Um panfleto com a imagem
da governadora do Distrito Fe-
deral e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), e um número
diferente daquele utilizado
pela pepista na disputa eleito-
ral foi encontrado na região
do Cruzeiro, no DF. O material
apresenta o número 22, en-
quanto a campanha da gover-
nadora utiliza o 11.

O episódio levantou suspei-
tas de possível tentativa de
confundir eleitores na reta fi-
nal do segundo turno. O pan-
fleto foi impresso em papel A4
comum e não apresenta iden-
tificação de autoria. Um mo-
rador fotografou o material e
encaminhou as imagens a
apoiadores da candidata.

Em entrevista, Celina afir-
mou que o caso será enca-
minhado à Polícia Federal
para investigação e identifi-
cação dos responsáveis. A

governadora atribuiu a pro-
dução do material a uma pos-
sível ação criminosa, mas,
até o momento, não há in-
formações confirmadas sobre
quem confeccionou ou dis-
tribuiu os panfletos.

“Isso é um crime, você pro-
duzir um panfleto físico com
o número errado de uma can-
didata”, declarou Celina. Ela
também afirmou que o gover-
no instalou cerca de 14 mil câ-
meras na cidade e disse que
pretende utilizar os recursos
disponíveis para ajudar a iden-
tificar os envolvidos.

Governadora diz 
que caso foi denunciado

Questionada sobre as pro-
vidências, Celina afirmou que
o material já foi denunciado
e que a equipe está reunindo
informações para apurar a
origem dos panfletos. “A gente
já está pegando esse papel,
mandando para a Polícia Fe-
deral, fazendo registro de
ocorrência, vendo onde foi
distribuído, para identificar
essas pessoas”, disse.

A governadora também
afirmou que a campanha pre-
tende reforçar a divulgação

do número correto de vota-
ção, com vídeos, camisetas,
mobilização de apoiadores e
propaganda eleitoral. “Esta-
mos ensinando todo mundo
a votar 11, gravando sobre o
11, camiseta é o 11, falando
com os nossos militantes, re-
forçando o nosso programa
eleitoral”, afirmou.

Autoria ainda 
não foi identificada

Até o momento, não há con-
firmação sobre quem produziu
o material ou se houve distri-
buição em outras regiões do

Distrito Federal. A suspeita de
que os panfletos tenham sido
confeccionados para induzir
eleitores ao erro deverá ser
apurada pelas autoridades.

Durante a entrevista, Celina
atribuiu a ação ao desespero
de adversários políticos e men-
cionou outras informações que,
segundo a governadora, têm
circulado em grupos de men-
sagens. As declarações repre-
sentam a avaliação da candi-
data, e não há, até o momento,
identificação pública dos res-
ponsáveis pelo panfleto. (Es-
pecial para O HOJE)

Celina afirmou que o material já foi denunciado e que a equipe está reunindo informações para apurar a origem dos panfletos

Governadora 
diz que vai
encaminhar o
material à PF 
para identificar 
os responsáveis.
Folheto
encontrado no
Cruzeiro traz o
número 22,
diferente do 11,
que é o correto

Celina Leão denuncia panfleto com
número errado no Distrito Federal

Guigomes
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Luiz Felipe Pereira

O Vila Nova voltou à lide-
rança do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. Neste domingo
(11), o Tigre venceu o Náutico
por 2 a 0, no Estádio dos Aflitos,
no Recife, pela 33ª rodada da
competição. Com o resultado,
a equipe goiana chegou aos
61 pontos e ultrapassou o Ju-
ventude, que empatou por 2 a
2 com o São Bernardo, alcan-
çando 60 pontos.

A vitória fora de casa tam-
bém encerrou a sequência de
dois jogos sem vencer do Co-
lorado, que havia empatado
sem gols com o Cuiabá na ro-
dada anterior. Com o resul-
tado, o time comandado por
Guto Ferreira fortalece a cam-
panha na reta final da Série
B e mantém vivo o objetivo
de garantir o acesso à elite
do futebol brasileiro.

O Vila abriu o placar aos
21 minutos do primeiro tem-
po. Após cruzamento para a
área, a defesa do Náutico fa-
lhou na tentativa de afastar
a bola, que sobrou para Ever-
ton Galdino. O atacante apro-
veitou a oportunidade e fina-
lizou forte para colocar o time
goiano em vantagem.

A equipe pernambucana
tentou reagir, mas encontrou

dificuldades para criar opor-
tunidades claras. Aos 42 mi-
nutos, o Tigre ampliou após
mais um erro dos donos da
casa. O goleiro Muriel se atra-
palhou ao tentar sair jogando
após receber uma bola recuada
e entregou a posse para Jan-
derson. O atacante colorado
aproveitou a falha e tocou por
cima do arqueiro para marcar
o segundo gol.

Ainda na primeira etapa, o
Náutico chegou a balançar as

redes com Kauã Maranhão,
mas o lance foi invalidado pela
arbitragem, que marcou falta
do atacante sobre o defensor
do Vila Nova.

Na volta do intervalo, o
Timbu tentou diminuir a des-
vantagem e pressionar em bus-
ca de uma reação, mas o siste-
ma defensivo colorado conse-
guiu administrar o resultado.
Com organização e aproveita-
mento das falhas adversárias,
o Vila confirmou três pontos
importantes longe de Goiânia.

Do outro lado, o Náutico
permaneceu com 42 pontos,
na 13ª colocação, e segue em
busca de resultados para
afastar o risco de rebaixa-
mento. O time pernambuca-
no voltou a sofrer com erros
defensivos em um momento
decisivo da temporada.

Na próxima rodada, o Vila

Nova recebe o Novorizontino,
no domingo (18), às 18h, no Es-
tádio Onésio Brasileiro Alva-
renga (OBA), em Goiânia. Já o

Náutico tenta a recuperação na
sequência da competição para
encaminhar a permanência na
Série B.(Especial para O Hoje)

TéCniCAFICHA
Náutico 0 x 2 Vila Nova

33ª rodada — Campeonato Brasileiro série B Data: domingo (11
de outubro de 2026) Local: Estádio dos Aflitos, Recife (PE) Gols:
Everton galdino (21’/1ºT) e Janderson (42’/1ºT). Árbitro: Fernando
Antônio mendes de salles nascimento Filho (PA) VAR: diego
Pombo lopez (BA).

Náutico: muriel; (Reginaldo)
Arnaldo, (Ryan) gustavo Hen-
rique, léo Índio e igor Fer-
nandes; (luiz Felipe) samuel,
Wenderson e Jean Carlos; Vi-
nícius, (Victor Andrade) Kauã
maranhão e (luiz Cláudio) Pau-
lo sérgio. 

Técnico: Bruno Pivetti.

Vila Nova: Helton leite; Hayner,
Jonathan Costa, (Tiago Pagnus-
sat) douglas mendes e Willian
Formiga; (Higor meritão) dudu,
(Willian maranhão) João Vieira
e (nathan Camargo) marqui-
nhos gabriel; (Emerson urso)
Everton galdino, dellatorre e
Janderson. 
Técnico: guto Ferreira.

8 n ESPORTES

Tigre aproveita
falhas
defensivas, faz 2
a 0 no Recife e
chega aos 61
pontos na
disputa pelo
acesso à elite

ViLa NoVa vence o Náutico
Rafael Vieira/CNC

Vila Nova venceu o

Náutico fora de casa

e voltou ao topo da

tabela da Série B

O Atlético-GO deixou esca-
par uma vitória importante
na tarde deste domingo (11).
Mesmo com um jogador a mais
durante boa parte do segundo
tempo, o Dragão empatou por
1 a 1 com o Sport, no Estádio
Antônio Accioly, em Goiânia,
pela 33ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. Geo-
vany Soares abriu o placar
para os goianos, mas Perotti
garantiu a igualdade para os
pernambucanos.

O time rubro-negro saiu na
frente nos acréscimos da etapa
inicial. Aos 48 minutos, Geo-
vany Soares recebeu pela es-
querda, encarou a marcação,
abriu espaço e acertou um belo
chute colocado, sem chances
para o goleiro Thiago Couto.

Na etapa final, o cenário fi-

cou favorável ao Atlético quan-
do o Sport teve um jogador
expulso, aos 20 minutos. Com
superioridade numérica, a
equipe goiana tinha a oportu-
nidade de controlar o confron-
to e ampliar a vantagem, mas
não conseguiu transformar o
domínio em gols.

O castigo veio aos 38 mi-
nutos do segundo tempo. Pe-
rotti aproveitou a oportuni-
dade e marcou o gol de em-
pate, frustrando a torcida atle-
ticana presente no Accioly.
Mesmo em desvantagem nu-
mérica, o Leão conseguiu rea-
gir e somou um ponto impor-
tante na luta por uma vaga
no grupo de acesso.

Após o apito final, o zaguei-
ro Adriano Martins lamentou
o desempenho do Dragão. O

defensor destacou que a equipe
não conseguiu controlar a pos-
se de bola mesmo atuando
com 11 jogadores contra 10,
situação que considerou de-
terminante para o resultado
negativo.

Com o empate, o Atlético-
GO permanece provisoriamen-
te na sexta colocação, com 53
pontos, mas pode perder es-
paço no G-6 caso o CRB vença
o Fortaleza nesta segunda-feira
(12). O Sport chega aos 51 pon-
tos e ocupa a oitava posição.

Na próxima rodada, o Dra-
gão enfrenta a Ponte Preta na
sexta-feira (16), às 19h30, em
Indaiatuba (SP). No mesmo
dia, o Sport recebe o Fortaleza,
às 20h30, na Ilha do Retiro,
em Recife. (Luiz Felipe Perei-
ra, especial para O Hoje)

Atlético-GO e Sport empataram pela 33ª rodada da Série B

O Goiás conquistou uma
importante vitória por 2 a
0 sobre o Operário-PR, neste
domingo (11), no Estádio
Germano Krüger, em Ponta
Grossa, pela 33ª rodada da
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Com gols de Lou-
renço e Felipe Clemente, o
Esmeraldino abriu vanta-
gem ainda no primeiro tem-
po e ganhou fôlego na reta
final da competição.

O primeiro gol saiu aos
16 minutos. Em cobrança
de falta, Lourenço acertou
um chute preciso e marcou
um golaço, sem dar chances
de defesa ao goleiro Vágner.
O meia aproveitou a opor-
tunidade para colocar o
time goiano em vantagem
fora de casa.

Aos 31 minutos, Felipe
Clemente ampliou o placar.
Após cruzamento pela di-
reita, o atacante finalizou
de calcanhar, de primeira,
e mandou a bola para as
redes, aumentando a van-
tagem esmeraldina em uma
bela jogada ofensiva.

O resultado é importante
para o Goiás, que chegou
ao confronto na 11ª colo-
cação, com 45 pontos, e ain-
da alimentava chances de
entrar no grupo dos seis
primeiros colocados. A equi-
pe comandada por Mozart
precisava vencer e torcer
por tropeços dos concor-
rentes para seguir na dis-
puta pelo acesso à Série.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Goiás faz dois golaços,
vence o Operário-PR e
volta a sonhar com o G-6

SONHO VIVO

Atlético-GO tropeça no Accioly
e empata com o Sport

EMPATE AMARGO
Raphael Teixeira/ACG

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO DE 2026

Goiás marcou duas vezes no primeiro tempo e construiu
vantagem diante do Operário-PR, no Germano Krüger 
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Gabriel Dias

A Justiça de Goiás condenou
João Teixeira de Faria, conhe-
cido como João de Deus, e o
Centro Espírita Dom Inácio de
Loyola a pagar, de forma soli-
dária, R$20 milhões por danos
morais coletivos decorrentes
de abusos sexuais. A sentença
foi proferida na última terça-
feira (6) pela Vara Cível de
Abadiânia, em ação civil pú-
blica do Ministério Público de
Goiás (MPGO).

O juiz entendeu que João
de Deus usava a estrutura física
do centro, os funcionários, o
fluxo de fiéis e a credibilidade
da instituição para praticar os
abusos. Esses abusos eram apre-
sentados como atendimentos
espirituais. Segundo a decisão,
nos atendimentos reservados
as mulheres eram levadas a
ambientes fechados e ficavam
sozinhas com João de Deus.

A responsabilidade é soli-
dária, e significa que o médium
e a entidade respondem pela
totalidade dos R$ 20 milhões,
sem divisão prévia de cotas. O
juiz rejeitou a alegação de pres-
crição feita pela defesa de João
de Deus para fatos anteriores
aos três anos que antecederam

a ação. A ação foi ajuizada em
dezembro de 2018. O juiz tam-
bém rejeitou o argumento do
centro espírita de que não ti-
nha participação nos fatos.

Para garantir o pagamento,
a Justiça manteve indisponível
a Fazenda Agropastoril Dom
Inácio. A propriedade está loca-
lizada em Anápolis e foi avaliada
em cerca de R$ 41 milhões. O
próprio João de Deus a indicou
como garantia da medida judi-

cial. A sentença também reco-
nhece o direito de vítimas que
comprovarem os abusos de bus-
car indenizações individuais por
danos morais e materiais. Esses
pedidos podem ser apresentados
na Vara de Abadiânia ou no foro
do domicílio de cada vítima. O
prazo é de cinco anos contados
do trânsito em julgado.

Segundo Alan Cabral, ad-
vogado criminalista e mestre
em Direito pela UFG, ao con-

denar um réu, o juiz criminal
pode fixar um valor mínimo
para reparar os prejuízos so-
fridos pela vítima, e isso vale
para qualquer crime. As esferas
penal e civil são independentes,
mas essa independência é re-
lativa. Se a Justiça criminal já
decidiu que o fato ocorreu e
quem foi o autor, o processo
civil não pode rediscutir essas
questões. Uma condenação cri-
minal definitiva garante à ví-

tima o direito à indenização, e
a sentença pode ser levada di-
retamente ao juízo cível para
cobrança. Se o processo penal
termina sem condenação, por
prescrição, por exemplo, a ví-
tima ainda pode buscar repa-
ração na Justiça cível. 

A defesa de João de Deus
afirma que a decisão não re-
flete os fatos, e sustenta que
houve absolvições ao longo do
processo.

As denúncias vieram a pú-
blico em dezembro de 2018.
Naquele mês, o programa
Conversa com Bial, da TV Glo-
bo, exibiu relatos de mulhe-
res. João de Deus foi preso
preventivamente no mesmo
mês. Hoje João cumpre prisão
domiciliar em Anápolis. A Jus-
tiça autorizou o benefício por
motivos de idade e de saúde.

Na esfera criminal, o total
das penas em primeira ins-
tância chegou a 489 anos e 4
meses de reclusão, segundo
informações do Tribunal de
Justiça de Goiás (TJGO). Após
o julgamento de recursos, o
total caiu para 214 anos, 1 mês
e 20 dias de reclusão, além de
um ano de detenção. Ainda
há processos pendentes no Su-
perior Tribunal de Justiça.

A Justiça identificou 67
vítimas nos processos. Outras

mais de 100 mulheres tive-
ram casos que não avança-
ram por prescrição ou pela
perda do prazo legal para
representação.

O Ministério Público de
Goiás afirma que os prazos
penais caíram pela metade
em razão da idade de João
de Deus, que tem 84 anos.
Parte dos casos prescreveu e
não pode mais resultar em
punição criminal. Segundo o
órgão, a ação civil reconhece
o dano coletivo e alcança
também essas mulheres.

Segundo Alan, o Código
Penal reduz pela metade o
prazo de prescrição quando
o acusado tem mais de 70
anos na data da sentença, e
não na época do crime. Como
exemplo, o advogado cita
uma condenação a 10 anos,
cujo prazo normal de pres-

crição é de 16 anos, mas que
cai para 8 anos quando o réu
tem mais de 70 anos. O  ad-
vogado afirma que uma lei
de julho de 2025, a Lei
15.160/2025, retirou a redu-
ção para crimes sexuais con-
tra mulheres cometidos de-
pois de sua vigência. 

Para fatos anteriores, a re-
gra da redução continua va-
lendo, porque a Constituição
proíbe que uma lei penal mais
severa alcance fatos ocorridos
antes dela. Quando o crime
não pode mais ser punido na
esfera penal, a vítima ainda
pode propor ação de indeni-
zação, que tem prazos e regras
próprias e não depende da
prescrição penal. Ações cole-
tivas, como a do Ministério Pú-
blico, também têm valor de
reconhecimento público.

Os atendimentos eram

realizados na Casa Dom Iná-
cio de Loyola, em Abadiânia,
no Entorno do Distrito Fede-
ral. Para o juiz, a estrutura
do centro criou condições
para a repetição dos abusos.
Entre esses elementos esta-
vam os espaços, os auxiliares
e a autoridade religiosa exer-
cida por João de Deus.

Segundo Alan, o Código
Penal não tem um crime es-
pecífico para violência sexual
praticada por líder religioso
ou espiritual, e a lei leva em
conta a relação de confiança
em alguns dispositivos. Quan-
do a vítima aceita o ato por
acreditar que está recebendo
um tratamento ou ritual de
cura, o caso pode ser enqua-
drado como violação sexual
mediante fraude. Em situa-
ções de fragilidade extrema,
em que a vítima não conse-

gue resistir, pode haver es-
tupro de vulnerável. Na fi-
xação da pena, a lei agrava a
conduta de quem viola dever
inerente a ofício, ministério
ou profissão, o que inclui a
atividade religiosa. 

Nos crimes sexuais, a pena
pode ser aumentada pela me-
tade quando o autor tem al-
guma autoridade sobre a ví-
tima. O advogado ressalta que
cada caso precisa ser anali-
sado individualmente. Mesmo
quando essas regras não se
aplicam, os juízes costumam
considerar o abuso da con-
fiança no cálculo da pena. Se-
gundo Alan, “Quem procura
ajuda espiritual para se tratar
chega em situação de vulne-
rabilidade, e explorar essa
vulnerabilidade torna a con-
duta mais grave”, comenta.
(Especial para O HOJE)

Condenação é solidária, e João de Deus e o Centro Espírita respondem pela totalidade do valor

João de Deus tem pena reduzida para 214 anos

Ministério Público de Goiás afirma que os prazos penais caíram pela metade em razão da idade de João de Deus

Condenação de João de Deus abre
caminho para novas indenizações

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para garantir o

pagamento, 

a Justiça manteve

indisponível 

a Fazenda

Agropastoril 

Dom Inácio

Marcelo Camargo/ABr
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Renata Ferraz

A retirada da rotatória no
cruzamento das avenidas
Transbrasiliana e Feira de San-
tana, no Parque Amazônia,
deve mudar a circulação de
veículos na Região Sul de Goiâ-
nia. Anunciada pela Prefeitura
neste sábado (10), a interven-
ção prevê a implantação de
semáforos, novas alças de re-
torno e a proibição de conver-
sões diretas à esquerda. A con-
clusão dos serviços está pre-
vista para 30 dias.

O local registra reclama-
ções de motoristas devido
aos congestionamentos, prin-
cipalmente nos horários de
pico. Levantamento da Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET)
identificou a passagem de
7.485 veículos nos períodos
analisados. Pela manhã, fo-
ram contabilizados 3.875 veí-
culos entre 6h58 e 8h08. No
fim da tarde, outros 3.610
passaram pelo cruzamento
entre 17h33 e 18h27.

A proposta é substituir a
dinâmica atual da rotatória
por um cruzamento contro-
lado por semáforos. A obra
será executada pela Secreta-
ria Municipal de Infraestru-
tura (Seinfra), com projeto
elaborado pela SET. Além das
mudanças físicas, o local re-
ceberá nova sinalização ho-
rizontal e vertical.

Motoristas terão 
novos trajetos

Com a alteração, as con-
versões diretas à esquerda se-
rão proibidas no cruzamento.
Quem precisar acessar uma
via nesse sentido deverá virar
à direita, utilizar uma das no-
vas alças de retorno e seguir
a sinalização para chegar ao
destino desejado.

Os motoristas que precisa-
rem retornar pela Avenida

Transbrasiliana também de-
verão utilizar as alças previstas
no projeto, em vez de realizar
a manobra diretamente na in-
terseção. A intenção é distri-
buir melhor os movimentos
dos veículos e reduzir os pon-
tos de conflito entre os fluxos.

A sinalização deverá indi-

car as faixas de circulação, as
conversões permitidas e proi-
bidas, os retornos e as traves-
sias de pedestres. Durante a
execução dos serviços, os con-
dutores precisarão observar
as orientações implantadas e
eventuais mudanças tempo-
rárias no trânsito.

Ao anunciar a obra, o pre-
feito Sandro Mabel afirmou
que a solução foi definida após
meses de estudos e medições.
Segundo ele, a retirada de par-
te da estrutura da rotatória,
associada aos semáforos e às
alças, deverá melhorar a cir-
culação. A administração mu-
nicipal também prevê sincro-
nização semafórica e uso de
tecnologia para auxiliar no
controle do tráfego.

Especialista alerta para
efeitos das mudanças

O especialista em mobili-
dade urbana Marcos Rothen
explica que as rotatórias fun-
cionam bem quando recebem
volumes pequenos ou médios
de veículos, mas podem per-
der capacidade quando o flu-
xo aumenta.

“À medida que aumenta o
tráfego, a rotatória satura e os
congestionamentos surgem”,
afirma. Segundo ele, quando
o volume é menor, esse tipo
de cruzamento permite dife-

rentes movimentos sem a ne-
cessidade de esperar a aber-
tura de semáforos.

Por outro lado, o cresci-
mento do fluxo exige mais
atenção dos condutores e
pode aumentar o estresse du-
rante as manobras. Rothen
também observa que, em ro-
tatórias grandes, como a da
região do Hospital Estadual
de Urgências Governador Otá-
vio Lage de Siqueira (HUGOL),
movimentos pouco utilizados
podem atrasar os demais.

Para o especialista, mu-
danças na organização do
trânsito podem beneficiar a
maioria dos motoristas, mas
também prejudicar uma par-
cela dos usuários. “É neces-
sário que o projeto seja bem
feito, tentando evitar que
essa minoria seja muito pre-
judicada”, avalia.

Rothen ressalta ainda a
importância da sinalização e
da comunicação prévia. “É
fundamental que os motoris-
tas sejam bem informados,
inclusive para não ocorrerem
acidentes e também para os
motoristas não ficarem per-
didos”, afirma.

A avaliação indica que a re-
tirada de uma rotatória não
garante, por si só, o fim dos
congestionamentos. O resulta-
do depende da qualidade do

projeto, da distribuição dos
movimentos e da adaptação
dos condutores. Após a con-
clusão dos serviços, o compor-
tamento do trânsito nos horá-
rios de pico deverá ajudar a
avaliar os efeitos da mudança.

Outras 
intervenções na capital

A alteração no Parque Ama-
zônia integra um conjunto de
intervenções realizadas ou
anunciadas pela Prefeitura
para reorganizar o trânsito em
pontos de grande circulação.
Na região do HUGOL, na liga-
ção da Avenida Anhanguera
com a GO-070, foram adotadas
faixas reversíveis para ampliar
a capacidade de entrada em
Goiânia pela manhã e inverter
a distribuição das pistas no
fim do dia, conforme o sentido
de maior demanda.

Outra intervenção prevista
envolve o viaduto do Parque
das Laranjeiras, com projeto
que contempla a retirada de
rotatórias e a ampliação das
vias laterais da Avenida Con-
torno, na região de acesso ao
Setor Pedro Ludovico.

As medidas incluem dife-
rentes estratégias para distri-
buir o fluxo de veículos, desde
alterações em cruzamentos até
mudanças no uso das pistas.
(Especial para O HOJE)

Um jovem de 19 anos foi
preso na sexta-feira (9), sus-
peito de envolvimento em uma
tentativa de homicídio ocorrida
em 29 de junho deste ano, em
um bar no centro de Uruaçu,
no norte de Goiás. A prisão foi
realizada pela Polícia Civil, por
meio da Delegacia Municipal
de Uruaçu, em ação integrada
com a Polícia Militar. Com o
investigado, os policiais
apreenderam um revólver ca-
libre .32. Ele também foi au-
tuado em flagrante por porte
ilegal de arma de fogo.

Segundo a investigação,
uma mulher de 24 anos, apon-
tada como suspeita de partici-
pação no crime, foi presa em
25 de setembro. Ela é investi-
gada por supostamente moni-
torar a vítima no dia da ocor-
rência e enviar ao autor foto-
grafias e informações sobre a
mesa em que a pessoa estava
sentada no estabelecimento.

Buscas começaram
no Tocantins

As diligências para loca-
lizar o jovem começaram em
7 de outubro, com buscas
nos municípios de Paraíso
do Tocantins e Chapada da

Areia, no Tocantins. A ope-
ração contou com o apoio da
Delegacia de Investigações
Criminais (DEIC) de Paraíso
do Tocantins.

Durante as buscas, os po-
liciais apreenderam duas ar-

mas longas e uma motocicleta
sem placa em um dos imóveis
vistoriados. Em outro ende-
reço, onde havia suspeita de
que o investigado recebesse
apoio, foram encontrados um
bastão com inscrições alusi-

vas a facções criminosas e
munições de calibre .22. O
responsável pelo local foi au-
tuado em flagrante.

Suspeito foi 
localizado em Goiás

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o jovem deixou a região do
Tocantins e retornou a Alto Ho-
rizonte, em Goiás. A continui-
dade das diligências, com apoio
das agências de inteligência da
Polícia Civil, da Polícia Militar
e da Polícia Rodoviária Federal
(PRF), permitiu localizar e pren-
der o investigado.

A investigação é conduzida
pela Delegacia Municipal de
Uruaçu, vinculada à 18ª Dele-
gacia Regional de Polícia (DRP).
O caso segue sob apuração
para esclarecer as circunstân-
cias da tentativa de homicídio
e a possível participação dos
envolvidos. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO

Mudança prevê fim
das conversões
diretas à esquerda
e implantação de
semáforos; obra
deve ser concluída
em 30 dias

Rotatória do Parque Amazônia
será retirada para reorganizar vias

Divulgação
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Além da oferta de madeira,
o planejamento florestal envol-
ve a conservação da vegetação
nativa e a proteção dos recursos
hídricos. O pesquisador Marcos
Pellegrini Coutinho, do Centro
Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden), examina a relação
entre o uso do solo e a ocor-
rência de eventos como inun-
dações e deslizamentos.

“O processo inadequado e
irregular de ocupação do solo,
nas bacias hidrográficas, se-
jam estas rurais ou urbanas
[...] ocasiona desequilíbrio no
comportamento hidrodinâ-
mico do solo, podendo acen-
tuar inundações e desliza-
mentos, em períodos de chu-
vas, devido à diminuição da
capacidade de armazenamen-
to de água no solo da bacia”,
pontua Coutinho.

No Cerrado, a conservação
da vegetação também está re-
lacionada à recarga de aquí-
feros e à regulação do ciclo hi-
drológico. A proteção dessas
áreas deve ser considerada no
planejamento do uso do solo,
especialmente em regiões su-
jeitas a períodos de estiagem
e incêndios florestais.

O artigo 41 do Código Flo-
restal prevê instrumentos de
incentivo à preservação am-
biental e à adoção de práticas
produtivas sustentáveis. Em
Goiás, o planejamento também
se relaciona a ferramentas da

Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), como o
licenciamento ambiental IPÊ,
o Reflor, voltado à reposição
florestal e aos créditos am-
bientais, e o Sistema de Ca-
dastro Ambiental Rural (SIG-
CAR). Também integram esse
contexto o Plano ABC+ Goiás
e o Regulariza Campo.

Capacitação 
e estruturação da 
cadeia produtiva

O Sistema Faeg/Senar e o
Sebrae Goiás participam da
articulação entre o poder pú-
blico, produtores rurais e em-

presas. O presidente do Siste-
ma Faeg/Senar e do Conselho
Deliberativo do Sebrae Goiás,
José Mário Schreiner, desta-
cou a mobilização das insti-
tuições para estruturar o setor
antes da chegada de novos
investimentos.

“Goiás está dando um passo
à frente, mobilizando as insti-
tuições antes mesmo de o in-
vestimento chegar, para criar
um ambiente mais estruturado
e dar mais confiança para esse
tipo de empreendimento”, afir-
mou Schreiner.

O dirigente também ressaltou
a geração de empregos e renda
no campo. No segundo pilar do

plano, o Senar Goiás prevê ações
de capacitação profissional e as-
sistência continuada, com trei-
namentos em manejo florestal
e produção em viveiros, ativi-
dades relacionadas à formação
de mão  de obra para o setor.

Demanda industrial 
e metas para 2035

A expansão de empreendi-
mentos industriais em Goiás
integra as projeções de deman-
da por madeira. Entre os in-
vestimentos citados no plane-
jamento estão a usina da In-
pasa, em Rio Verde, com aporte
de R$ 2,4 bilhões; a Planalto,
em Formosa e Cristalina, com
R$ 1,8 bilhão; a São Martinho,
em Quirinópolis, com R$ 1,1
bilhão; e a unidade da Cargill,
em Cachoeira Dourada.

Segundo as estimativas
apresentadas pelo setor, esses
empreendimentos exigirão cer-
ca de 70 mil hectares adicionais
de eucalipto para atender à
demanda de biomassa desti-
nada à produção de vapor.

Gerido pela Seapa, o Plano
Diretor Florestal estabelece
quatro pilares estratégicos e
prevê alcançar 205 mil hecta-
res de florestas plantadas em
2030 e 270 mil hectares em
2035, com produção estimada
de 8 milhões de metros cúbi-
cos. A projeção é que Goiás
alcance a décima posição na-
cional no setor. (Especial
para O HOJE)

Expansão da cadeia florestal no Estado une proteção 

nna Salgado

Goiás pretende ampliar a
área de florestas plantadas
de 106,4 mil hectares, em
2025, para 205 mil hectares
até 2030 e 270 mil hectares
até 2035. As metas fazem
parte do Plano Diretor Flo-
restal de Goiás, conduzido
pela Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), com apoio
do Sebrae Goiás, do Sistema
Faeg/Senar, da Federação das
Indústrias do Estado de Goiás
(Fieg) e de produtores rurais.
A iniciativa busca ampliar a
oferta de madeira para aten-
der à demanda agroindus-
trial, com previsão de utilizar
áreas de pastagens degrada-
das para a expansão da sil-
vicultura.

Dados da Pesquisa da Ex-
tração Vegetal e da Silvicultura
(PEVS), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), mostram que Goiás ti-
nha 106,4 mil hectares de flo-
restas plantadas em 2025, ante
123,2 mil hectares em 2024. A
redução de 13,6% foi a maior
entre os estados brasileiros,
enquanto o país registrou cres-
cimento de 4,8% no período.
Em 2024, o consumo de euca-
lipto em Goiás chegou a 4,8
milhões de metros cúbicos,
dos quais 67% foram destina-
dos à produção de lenha.

A retração da área plan-

tada ocorre em um cenário
de expansão agroindustrial,
com usinas de etanol de mi-
lho, laticínios e frigoríficos
que utilizam biomassa em
seus processos produtivos. O
ciclo de produção do euca-
lipto, que pode levar cerca
de seis anos até o corte, tam-
bém exige planejamento an-
tecipado para atender à de-
manda futura.

Carlos José Caetano Bacha,
professor titular da Escola
Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq), analisa a
concentração da produção
florestal em grandes empre-
sas, que priorizam o abaste-
cimento próprio.

O pesquisador também des-
taca a necessidade de articu-
lação entre o setor produtivo
e o poder público para ampliar

os plantios, considerando o
tempo necessário para o cres-
cimento das árvores e as in-
certezas sobre os preços futu-
ros da madeira.

Zoneamento prevê uso
de pastagens degradadas

O plano prevê a expansão
das florestas comerciais em
áreas já antropizadas, com o
objetivo de evitar a conversão
de vegetação nativa do Cer-
rado. O diagnóstico identifi-
cou que as pastagens ocupam
35% do território goiano. Des-
se total, 29% apresentam bai-
xo vigor e 46%, vigor médio,
segundo os dados utilizados
no planejamento.

O zoneamento silvicultural
identificou 8,16 milhões de
hectares com potencial para
receber florestas plantadas

ou sistemas de Integração La-
voura-Pecuária-Floresta
(ILPF). A definição das áreas
considera restrições ambien-
tais e características territo-
riais. O levantamento excluiu
9% do estado em razão de li-
mitações relacionadas a Uni-
dades de Conservação, terras
indígenas e quilombolas.

O território foi dividido
em três zonas. A Zona A, de
expansão prioritária, abran-
ge regiões do Sudoeste, Oeste
e Norte goianos. A Zona B
prevê expansão moderada,
com integração a sistemas
produtivos, como a ILPF. Já
a Zona C é destinada à ma-
nutenção das áreas florestais,
com foco no consumo local
e na conservação.

A presidente da Comissão
de Silvicultura da Federação

da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg) e vice-presidente
da Associação Goiana de Pro-
dutores e Consumidores de Flo-
restas Plantadas (Goflor), Da-
niela Romão, afirma que a im-
plantação de florestas comer-
ciais em áreas degradadas de-
pende de critérios técnicos. Se-
gundo a dirigente, terrenos com
fragilidade ambiental podem
exigir restauração ou regene-
ração natural, em vez da im-
plantação de florestas destina-
das à produção de madeira.

“Goiás tem um potencial
enorme para a implantação
de florestas plantadas. Nós
temos hoje cerca de 8 milhões
de hectares de áreas com esse
potencial, que incluem pas-
tagens degradadas e que po-
dem receber a silvicultura”,
afirma Daniela.

Estratégia estadual
estabelece metas
de 205 mil hectares
até 2030 e 270 mil
hectares até 2035,
após redução de
13,6% na área 
de florestas
plantadas em 2025

Plano Diretor Florestal prevê
expansão de áreas plantadas em Goiás

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação/PF
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Goiás registrou 106,4 mil hectares de florestas plantadas em 2025, ante 123,2 mil hectares em 2024
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O papa Leão XIV
anunciou neste domin-
go (11) que será subme-
tido a uma cirurgia
para retirar um nódulo
no pulmão. O pontífice,
que tem 71 anos, comu-
nicou a decisão ao final
da oração do Angelus,
na Praça São Pedro, no
Vaticano.

Leão XIV afirmou que
o nódulo foi identificado
em fase inicial e está
bem localizado. O líder
religioso disse que se-
guiu a recomendação
dos médicos para reali-
zar o procedimento.

O diretor da Sala de
Imprensa da Santa Sé,

Matteo Bruni, informou
que a operação está pre-
vista para o início da pró-
xima semana, no Hospi-
tal Policlínico Agostino
Gemelli, em Roma. A ex-
pectativa é que o papa
fique internado por cer-
ca de sete dias.

O Vaticano não divul-
gou a natureza do nó-
dulo, o diagnóstico nem
a técnica cirúrgica. A
viagem apostólica de
Leão XIV a Uruguai, Ar-
gentina e Peru, marcada
de 6 a 17 de novembro,
não foi cancelada e de-
pende da recuperação.
(Gabriel Dias, especial
para O HOJE)

Papa Leão XIV anuncia
cirurgia para retirar
nódulo no pulmão

SAÚDE

Micael Moura

Um tornado atingiu as ci-
dades de Marsala e Petrosi-
no, na ilha da Sicília, no sul
da Itália, na manhã desta
sexta-feira (9). O fenômeno
derrubou árvores e postes
de energia, virou veículos e
provocou danos em casas,
prédios e plantações. Equi-
pes de emergência foram
mobilizadas para atender
às ocorrências.

Segundo a Proteção Civil
da Sicília, o tornado ocorreu
por volta das 10h, no horário
local. Os estragos foram re-
gistrados em diferentes pontos
da região, incluindo a rodovia
SS115, onde a queda de árvo-
res e postes afetou o trânsito.
A circulação ferroviária tam-
bém sofreu interrupções.

Em Marsala, cerca de 300
estudantes foram retirados
de uma escola atingida pelo
fenômeno. Oito alunos tive-
ram ferimentos leves, segundo
as autoridades regionais. Al-
guns foram encaminhados ao
hospital Paolo Borsellino para
receber atendimento médico.

Dois motoristas que esta-
vam em veículos atingidos
pela força do vento também

foram levados ao hospital para
avaliação. Não há confirmação
de que os casos sejam de pes-
soas diferentes das demais ví-
timas contabilizadas.

Tornado provoca
estragos em Petrosino

Em Petrosino, o tornado
atingiu o centro municipal
de coleta de resíduos, além
de danificar casas e veículos.
De acordo com a agência ita-
liana Ansa, um carro foi lan-
çado em uma ravina, deixan-
do duas pessoas feridas. Elas

foram encaminhadas ao hos-
pital. As autoridades ainda
avaliam a extensão dos danos
provocados pelo fenômeno.

O Corpo Nacional dos
Bombeiros informou que cin-
co equipes atuavam na re-
gião, com outras duas pre-
vistas para reforçar o aten-
dimento, enviadas dos co-
mandos de Palermo e Agri-
gento. Os profissionais tra-
balham na avaliação dos es-
tragos e no atendimento às
ocorrências.

A prefeitura de Petrosi-

no ativou o centro munici-
pal de operações de emer-
gência para coordenar as
ações e acompanhar a si-
tuação. A circulação ferro-
viária também foi afetada
pelo fechamento de passa-
gens de nível, onde os tri-
lhos cruzam estradas.

As equipes de emergência
seguem mobilizadas nas cida-
des atingidas, enquanto a Pro-
teção Civil regional acompa-
nha os trabalhos e os impactos
do tornado sobre a população.
(Especial para O HOJE)

Fenômeno 
atingiu Marsala 
e Petrosino, na
Sicília, provocou
danos em imóveis
e interrompeu o
trânsito. Cerca de
300 estudantes
foram retirados 
de uma escola

Tornado atinge cidades da Itália,
vira carros e fere estudantes

presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, sugeriu
neste sábado (10) que a Ucrâ-
nia escolha um novo líder, em
resposta às críticas do presi-
dente ucraniano, Volodymyr
Zelensky, ao acordo que flexi-
biliza as sanções ao diesel da
Rússia. Trump também adver-
tiu que os ataques a refinarias
russas devem parar.

Zelensky criticou o acordo
nas redes sociais e acusou os
Estados Unidos de financia-

rem a guerra. Ele afirmou que
a flexibilização das sanções
sem um acordo de paz de-
monstra fraqueza e beneficia
a Rússia. O ucraniano disse
ainda que permitir a venda
de derivados de petróleo rus-
sos prolonga o conflito.

Trump anunciou o acordo
com o presidente russo, Vla-
dimir Putin, enquanto autori-
dades ucranianas e europeias
se reuniam em Miami para
discutir o fim da guerra. A

Rússia lançou novos ataques
contra a Ucrânia no dia se-
guinte ao anúncio.

Conter preços do
combustível

As negociações para suspen-
der as sanções às exportações
de diesel russo ocorrem en-
quanto o governo americano
busca conter os preços dos com-
bustíveis, que sofreram alta
com a guerra no Irã. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE)

Trump quer que Ucrânia busque
novo líder após críticas a acordo 

DIPLOMACIA

Zelensky criticou o acordo nas redes sociais e acusou os Estados Unidos de financiarem a guerra
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 27/10/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 28/10/2026, às 10:05hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.560.934,04 (um milhão, quinhentos e sessenta mil, 
novecentos e trinta e quatro reais e quatro centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 780.467,02 (setecentos 
e oitenta mil, quatrocentos e sessenta e sete reais e dois centavos)
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Pesquisa aponta que 58% dos brasileiros veem o tema como um dos principais problemas de saúde

Luana Avelar

A principal preocupação de
saúde dos brasileiros não é
câncer, diabetes ou doença
cardíaca. É a saúde mental.
Em 2026, 58% da população
passou a apontar o tema entre
os maiores problemas de saúde
do país, resultado que traduz
uma mudança rápida na per-
cepção coletiva e expõe um
mal-estar que já ultrapassa o
consultório para alcançar tra-
balho, estudos, relações pes-
soais e tarefas do dia a dia.

O percentual cresceu seis
pontos em apenas um ano.
Em 2025, 52% dos entrevista-
dos faziam a mesma avaliação.
Os dados são do Monitor da
Saúde 2026, levantamento da
Ipsos com 22.528 adultos em
32 países, realizado entre julho
e agosto. Aproximadamente
mil participantes foram ouvi-
dos no Brasil. A pesquisa mede
a percepção da população e
não a incidência de transtor-
nos ou doenças.

A distância para outros pro-
blemas ajuda a dimensionar
o peso que o tema ganhou. En-
tre os brasileiros, o estresse
aparece em seguida, citado por
29%, enquanto abuso de dro-
gas foi mencionado por 27%,
obesidade por 25%, abuso de
álcool por 18%, diabetes por
17% e doenças cardíacas por
15%. A preocupação brasileira
com saúde mental também su-
pera a média mundial, de 48%.

Há menos de uma década,
o cenário internacional era
bem diferente. Em 2018, 27%
dos entrevistados nos países
pesquisados apontavam a saú-
de mental como uma das prin-
cipais questões de saúde. Em
2026, são 48%. Desde 2023, o
tema ocupa o primeiro lugar
no levantamento global.

O crescimento chama aten-
ção porque não aparece so-

zinho. Quando a pesquisa per-
gunta sobre o cotidiano, os
números mostram até onde
o estresse e o sofrimento emo-
cional conseguem avançar.
Na média dos 32 países, 64%
das pessoas disseram que o
estresse interferiu em sua ro-
tina ao menos uma vez nos
últimos 12 meses. Para 61%,
houve situações em que a ten-
são foi tão intensa que elas
não conseguiram lidar com
o que estavam vivendo.

Outros 54% relataram pe-
ríodos de tristeza ou desespe-
rança quase todos os dias por
pelo menos duas semanas. O
impacto chegou também às
obrigações e à convivência:
16% precisaram se afastar do
trabalho ou dos estudos por
questões relacionadas à saúde
mental, enquanto 17% deixa-
ram de participar de encontros
sociais ou familiares.

O peso não é 
igual para todos

Mulheres e jovens apare-
cem entre os grupos que sen-
tem esse impacto com maior

frequência. No Brasil, 68% das
mulheres apontam a saúde
mental entre os principais pro-
blemas de saúde, contra 47%
dos homens, uma diferença
de 21 pontos percentuais.

O contraste se repete quan-
do o levantamento observa o
estresse. Globalmente, 68% das
mulheres disseram que ele
prejudicou a rotina no último
ano, enquanto entre os homens
o percentual foi de 60%.

A idade produz uma dife-
rença ainda mais nítida. Entre
os entrevistados com menos
de 35 anos, 75% afirmaram
que o estresse afetou o coti-
diano. Entre pessoas de 50 a
74 anos, o índice ficou próximo
de 50%. A pesquisa não esta-
belece uma causa única para
essa distância, mas mostra que
a sobrecarga percebida está
concentrada com maior inten-
sidade entre os mais jovens.

Os resultados também aju-
dam a deslocar a saúde mental
de um debate restrito a diag-
nósticos. Nem todo participante
que relatou estresse, tristeza
ou dificuldade na rotina tem

necessariamente um transtor-
no mental. O que o levanta-
mento mostra é o tamanho
que o sofrimento emocional
adquiriu na maneira como as
pessoas avaliam a própria saú-
de e conduzem o dia.

A contradição entre
importância e cuidado

Há, porém, um dado que
torna o cenário ainda mais re-
velador. Para 78% dos entre-
vistados, saúde física e mental
têm a mesma importância. Na
prática, elas ainda recebem
atenções diferentes.

Enquanto 75% afirmam
pensar frequentemente na
própria saúde física, apenas
63% dizem fazer o mesmo
quando o assunto é bem-estar
mental. A diferença mostra
que reconhecer a importância
da mente não significa neces-
sariamente incluí-la na rotina
com a mesma regularidade
dedicada ao corpo.

É justamente essa contra-
dição que dá força aos núme-
ros brasileiros. Ao mesmo tem-
po em que a saúde mental
sobe para o topo das preocu-
pações, parte da população
ainda a observa com menor
frequência no cotidiano. E, nes-
se intervalo, o estresse conse-
gue chegar ao trabalho, aos
estudos e até à disposição para
encontrar familiares e amigos.

O avanço da preocupação
com a saúde mental mostra
que o tema deixou de ser uma
questão distante da rotina. Ele
aparece no cansaço que não
passa, na dificuldade de con-
centração, nos afastamentos e
na perda de disposição para
atividades que antes faziam
parte do dia. Se a preocupação
já ocupa o topo do ranking, o
próximo passo é fazer com
que ela também ocupe espaço
real nas escolhas de cuidado.
(Especial para O HOJE)

Essência

Saúde mental cresce como
preocupação e afeta a vida diária

Foto: Magnific  

Estresse, tristeza e

desesperança já

interferem na rotina
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significativa da

população

Foto: Divulgação
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Em Um Dia Todos Dirão
Terem Sido Contra, Omar
El Akkad transforma uma
ruptura pessoal em matéria
literária. O escritor e jor-
nalista parte da guerra em
Gaza para examinar a dis-
tância entre os valores que
as democracias ocidentais
dizem defender e aquilo
que, na visão dele, aceitam
quando esses princípios são
colocados à prova. Vencedor
do National Book Award de
não ficção em 2025, o livro
combina lembranças pes-
soais, experiência jornalís-
tica e análise política. Mark-
down colado

Nascido no Egito, criado
no Catar e levado ainda
adolescente para o Canadá,
El Akkad recupera episó-
dios da infância, da imigra-
ção e do período em que
trabalhou como correspon-
dente no Afeganistão e no
Iraque. Essas memórias
aparecem entrelaçadas a
reflexões sobre guerra, ra-
cismo, direitos humanos e
a forma como árabes, mu-
çulmanos, imigrantes e re-
fugiados são vistos nas so-
ciedades ocidentais. Mark-
down colado

O título nasceu de uma
publicação feita pelo autor
em 25 de outubro de 2023,
poucas semanas após o iní-
cio dos bombardeios em
Gaza: “Um dia, quando for
seguro, quando não houver
mais consequências pes-
soais em chamar as coisas
pelo nome, quando for tar-
de demais para responsa-
bilizar alguém, todos terão
sempre sido contra isso.” A
postagem ultrapassou 10
milhões de visualizações.
Markdown colado

Publicado no Brasil pela
WMF Martins Fontes, com
tradução de Rodrigo Neves,
o livro tem 204 páginas.

Markdown colado El Akkad
escreve para registrar o pre-
sente antes que ele seja reor-
ganizado pela memória. O
incômodo que permanece é
justamente esse: não apenas
como este tempo será lem-
brado, mas o que cada um
escolhe enxergar enquanto
ele ainda está acontecendo.

O autor
Omar El Akkad nasceu

no Cairo, Egito, e cresceu
em Doha, Catar, antes de
se mudar para o Canadá.
Trabalhou como jornalista
no The Globe and Mail, e
sua cobertura de um plano
terrorista em 2006 lhe ren-
deu o Prêmio Nacional de

Jornalismo Investigativo.
Seus outros trabalhos jor-
nalísticos incluem reporta-
gens sobre a guerra liderada
pela OTAN no Afeganistão,
os julgamentos militares em
Guantánamo, a Primavera
Árabe no Egito e o movi-
mento Black Lives Matter
em Ferguson, Missouri. Ele
também recebeu o Prêmio
Memorial Goff Penny para
Jovens Jornalistas, além de
três menções honrosas do
Prêmio Nacional de Revis-
tas. É formado pela Queen's
University. Atualmente, vive
com a esposa em uma área
arborizada ao sul de Por-
tland, Oregon.  (Especial
para O HOJE)
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ludida 
Volkan vai à casa de Asya

para dizer a ela que vai con-
sertar a situação com Ali e vê
selçuk. Asya interfere a favor
de selçuk. depois, Volkan vê
Turgay. Turgay não deixou Asya.
Volkan leva um susto e diz a
Asya que Turgay está falando
com Haluk Bey sobre eles. irri-
tada com isso, Asya manda
Turgay sair da sua casa. Asya
tem um pesadelo. Volkan e de-
rin tentam convencer Ali. Volkan
e Asya recebem uma ligação
da escola sobre Ali. Em deta-
lhes, Asya descobre que Türgay
havia se encontrado com Haluk

para falar sobre ela e seu ex-
marido. A médica se irrita por-
que Türgay havia se escondido
dela, mas eles acabam conser-
tando as coisas.

A Nobreza do Amor
mirinho recompensa seve-

rino por revelar o paradeiro de
Alika. Virgínia, graça e Ana ma-
ria se incomodam com as de-
mandas de Jendal. Caetana
teme que Jendal atente contra
Tonho, e dona menina conforta
a amiga. Alika, Tonho e omar
se preparam para fugir para
Recife, a agradecem o apoio
de Januário. Jendal cobra de

mirinho o paradeiro de Alika.
gamba engana Pascoal e con-
segue a libertação de Zuri. mi-
rinho mente para Virgínia e se
prepara para ir ao encontro de
Alika. Binta recusa seguir aju-
dando dâmia, que recorre a
José/Zambi e aos rebeldes. mi-
rinho sequestra Alika.  

Por Você
leandra aceita o pedido de

casamento de Vitor. margô con-
fidencia a lucas que teme estar
doente. gabriel questiona o pre-
conceito de Vanessa em relação
ao casamento entre leandra e
Vitor. Juarez conversa com Peixe

sobre o namoro com dalila.
Bela atende margô. Próspero
se emociona ao contar para
dalva sobre seu dia de trabalho
com melinda. Clemente decide
se voluntariar para atuar com
melinda na palhaçaria. maike
decide abrir uma barraca de
crepe e Toy se incomoda com a
concorrência. Toy descobre que
leandra ficou noiva de Vitor.
na noite de karaokê no bar de
Próspero, Juarez se desespera
diante de uma descoberta.

Quem Ama Cuida
Pilar ordena que Tom não

falhe em sua missão. Joel per-

cebe que diná sentia inveja de
Francesca ao conversar com
ela sobre sua mãe. otoniel se
nega a conversar com Enéas.
mau mau recebe flores de Fer-
nando. Elenice se desespera
ao perceber que Tom a trancou
em casa. André aceita investigar
o passado de diná, a pedido
de Pedro. Tom avisa a Pilar que
instalou um rastreador no carro
de Pedro. iuri percebe que Pilar
pode estar tramando algo e
conta a Adriana. Elenice se re-
cusa a ir à delegacia com dafne
para denunciar Tom. Tom e
seus comparsas seguem o car-
ro de Pedro.

RESUMO
t

dE noVElAs

Inclusão 
no trabalho
começa antes 
da contratação
No Dia Nacional da 
Pessoa com Deficiência Física, 
Felipe Afonso aponta caminhos 
para ampliar acessibilidade e 
oportunidades nas empresas

Luana Avelar

Contratar uma pessoa
com deficiência não basta
para tornar um ambiente
de trabalho inclusivo. A di-
ferença aparece antes mes-
mo da admissão, na forma
como a empresa conduz o
processo seletivo, identifica
barreiras e decide se aquele
profissional terá condições
reais de participar, apren-
der e crescer.

No Dia Nacional da Pes-
soa com Deficiência Física,
celebrado em 11 de outu-
bro, o desenvolvedor de
software Felipe Afonso,
usuário de aparelhos au-
ditivos desde a adolescên-
cia e autor dos livros Nuan-
ces do Silêncio e Nuances
da Exclusão, chama aten-
ção para práticas que ainda
limitam a inclusão no mer-
cado de trabalho.

Para ele, um dos pri-
meiros passos é abandonar
soluções genéricas e en-
tender o que cada profis-
sional realmente precisa.
Nem toda deficiência exige
o mesmo tipo de adaptação
e, em alguns casos, a preo-
cupação antecipada da em-
presa acaba funcionando
como barreira ainda du-
rante a seleção.

“A preocupação deveria
servir para identificar e
oferecer as condições ne-
cessárias ao trabalho, não
para justificar a exclusão”,
afirma Afonso.

Outro ponto é deixar de
enxergar a deficiência
como um risco para a em-
presa. Quando a organiza-
ção tenta definir previa-
mente onde aquele profis-
sional poderia ser “encai-
xado”, competências, ex-

periências e possibilidades
de desenvolvimento podem
acabar em segundo plano.
“Quais competências esse
candidato tem e quais con-
dições podemos oferecer
para que ele trabalhe e evo-
lua na carreira?”, propõe.

A capacitação das equi-
pes também entra nessa
discussão, mas não substi-
tui a convivência. Cursos
sobre inclusão pouco re-
solvem quando profissio-
nais com deficiência con-
tinuam afastados de pro-
jetos, conversas e decisões.
“A convivência exige aber-
tura para perguntar, ouvir,
errar e corrigir. Nenhum
certificado dispensa esse
trabalho”, observa Felipe.

A inclusão também pre-
cisa chegar às oportuni-
dades de crescimento.
Contratar apenas para
cumprir uma cota, sem
perspectiva de aprendiza-
do, participação ou pro-
moção, mantém o profis-
sional em uma posição li-
mitada dentro da empresa.
“Ter uma deficiência não
significa ter menos von-
tade de crescer”, destaca.

A escuta, para Afonso,
deve começar antes que
rotinas e processos estejam
definidos. Isso inclui per-
guntar, testar adaptações,
acompanhar os resultados
e modificar aquilo que não
funciona.

Nesse sentido, a inclu-
são deixa de significar ape-
nas abrir uma vaga. Ela
passa pela disposição de
rever estruturas e permitir
que a pessoa com deficiên-
cia participe das decisões
que afetam sua própria ro-
tina profissional. (Especial
para O HOJE)

Inclusão no trabalho também passa por 
acessibilidade e oportunidades de crescimento

LIVRARIA
t

Omar El Akkad

nasceu no Cairo,
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Doha, Catar, antes

de se mudar para o
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The Globe and Mail,
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“Um Dia Todos Dirão Terem
Sido Contra”, Omar El Akkad
questiona valores do Ocidente
Livro vencedor do National Book Award mistura memória,
ensaio e reflexão política a partir da guerra em Gaza
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O Parque Mutirama rece-
be nesta segunda-feira (12),
Dia das Crianças, uma pro-
gramação gratuita com atra-
ções a partir das 10h. As ati-
vidades começaram no sába-
do (10) e encerram nesta se-
gunda, como parte do Festival
Viva Goiânia, que também
integra as comemorações pe-
los 93 anos da capital.

A programação reúne
apresentações inspiradas em
personagens e universos co-
nhecidos pelo público infantil.
Entre os destaques estão atra-
ções ligadas a Roblox, Disney,
Guerreiras do K-Pop, Frozen,
Super Mario e Moana. Tam-
bém estão previstas partici-
pações de personagens de Pa-
trulha Canina, Baby Shark e
Lilo & Stitch.

Segundo as informações
divulgadas pela organização,
o acesso é gratuito e aberto a
todos os públicos. A proposta
é concentrar no parque uma
programação especial para
as famílias que procuram op-
ções de lazer no feriado.

As atividades ocorrem em
um momento de retomada
do Mutirama após uma ampla
reforma estrutural. Inaugu-
rado em 1969, o parque pas-

sou por intervenções nos equi-
pamentos, nas instalações e
nos sistemas de segurança.

De acordo com a Prefei-
tura de Goiânia, a retomada
das atividades foi antecedida
por vistorias e avaliações
técnicas. Antes da abertura
ao público em geral, o espaço
entrou, em julho, em uma

fase de funcionamento as-
sistido, com a presença de
estudantes da rede munici-
pal de ensino.

O período permitiu acom-
panhar a operação dos brin-
quedos e os procedimentos
de segurança adotados no
parque. As melhorias con-
templaram diferentes áreas

e equipamentos, e a admi-
nistração municipal prevê a
continuidade dos trabalhos
de manutenção.

Nesta segunda-feira, a pro-
gramação de Dia das Crianças
segue a partir das 10h e fecha
os três dias de atividades es-
peciais no Mutirama. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição Vik Muniz –
REVER: imagem e reflexão

A Vila Cultural Cora Cora-
lina recebe, na segunda-feira
(12), visitação à exposição Vik
muniz – REVER: imagem e re-
flexão. A mostra reúne 60 tra-
balhos produzidos ao longo
de três décadas e apresenta
diferentes momentos da pes-
quisa do artista sobre ima-
gem, memória e representa-
ção. Conhecido por transfor-
mar materiais inusitados em
obras, Vik muniz utiliza ele-
mentos como chocolate, ara-
me, linhas, pigmentos, sucata,
poeira e cinzas para recriar
referências da história da arte
e da cultura visual. Quando:
segunda-feira (12). onde: Vila
Cultural Cora Coralina, Centro.
Entrada gratuita.

Exposição Vik Muniz –
Dinheiro Vivo

A Galeria Léo Romano re-
cebe, na segunda-feira (12),
visitação à exposição Vik Mu-
niz – Dinheiro Vivo. Com cu-
radoria de Daniel Rangel, a
mostra reúne 13 trabalhos
da série iniciada pelo artista

em 2022, a partir de cédulas
com imperfeições retiradas
de circulação pela Casa da
Moeda. Nas obras, fragmentos
de dinheiro são transforma-
dos em imagens de animais
e paisagens, criando uma re-
flexão sobre valor, matéria e
representação. Quando: se-
gunda-feira (12). Onde: Gale-
ria Léo Romano, Setor Sul.
Entrada gratuita.

Cine Cultura
O Cine Cultura recebe, na

segunda-feira (12), progra-
mação com filmes brasileiros
e internacionais, além da des-
pedida do longa Nosso Se-
gredo, que terá última sessão
na sala às 19h. A grade da se-
mana também reúne as es-
treias Mascarados, Mirrors
Nº 3 e o documentário Um
Olhar Inquieto: O Cinema de

Jorge Bodanzky, além de tí-
tulos como Ran, Virtuosas,
Papaya e Acampamento Mias-
ma. Quando: segunda-feira
(12). Onde: Cine Cultura. In-
gressos: R$ 10 às segundas-
feiras. Programação completa
no site oficial da unidade.

Exposição 
Ruídos do Silêncio

A Vila Cultural Cora Co-
ralina recebe, na segunda-
feira (12), visitação à expo-
sição Ruídos do Silêncio, da
artista Lilian Camelli. Com
curadoria de Danilo Garcia,
a mostra reúne pinturas mar-
cadas por interiores domés-
ticos, espaços vazios e situa-
ções cotidianas atravessadas
por tensão, memória e ex-
pectativa. Nas obras, quartos,
corredores, paredes, janelas
e objetos aparecem como
vestígios de presenças que
não se revelam por completo,
em uma experiência que
aproxima intimidade, ausên-
cia e imaginação. Quando:
segunda-feira (12). Onde: Vila
Cultural Cora Coralina, Sala
Sebastião Barbosa, Centro.
Entrada gratuita.

Exposição de Vik Muniz

AGENDA
t

CulTuRAl HORÓSCOPO
t

Retiro dos Artistas recebe
herança de ney Latorraca

o Retiro dos Artistas con-
firmou que recebeu a he-
rança deixada por ney la-
torraca, morto em dezembro
de 2024, aos 80 anos. se-
gundo a instituição, trata-se
da maior doação de sua his-
tória, embora o valor não
tenha sido divulgado. o di-
nheiro será usado para qui-
tar dívidas, ampliar o sistema
de energia solar e melhorar
a estrutura do espaço, que
hoje abriga 60 artistas. Em
vida, ney já havia manifes-
tado o desejo de destinar
parte do patrimônio a enti-
dades beneficentes. Com
mais de cinco décadas de
carreira, o ator marcou a TV
e o teatro com personagens
como Vlad, de Vamp, e Bar-
bosa, de TV Pirata.

Tony Ramos fala sobre ca-
samento de 57 anos

Tony Ramos falou sobre a

relação de mais de cinco dé-
cadas com lidiane Barbosa
ao comentar se Eu Fosse Você
3, novo filme da franquia es-
trelada por ele e gloria Pires.
Aos 78 anos, o ator afirmou
que não existe receita para

um casamento duradouro e
disse que orientou os filhos a
não tomarem os pais como
modelo. Para Tony, porém,
uma palavra é essencial na
vida a dois: respeito. “Aí está
embutido o afeto, o carinho,

o cheiro, a pele”, afirmou. no
longa, ele volta a viver Cláudio,
personagem que já trocou de
corpo com a esposa nas pro-
duções anteriores.

simaria fala sobre volta aos
palcos após pausa

simaria falou sobre o re-
torno à música depois de qua-
tro anos afastada dos palcos.
Em entrevista ao Fantástico,
que foi ao ar no domingo (11),
a sertaneja contou que decidiu
interromper a carreira para
cuidar da saúde mental, do
corpo e dos filhos. A cantora
também comentou o período
após o fim da dupla com si-
mone mendes, em 2022, e
afirmou que a relação com a
irmã está fortalecida. A re-
portagem acompanha os bas-
tidores da gravação do pri-
meiro dVd solo de simaria,
em são Paulo. “Hoje eu posso
dizer que estou me sentindo
no melhor momento da mi-
nha vida”, afirmou.

CELEBRIDADES

Giulia Be e Conor Ken-
nedy se casaram no sá-
bado (10), na Igreja Nossa
Senhora do Carmo da An-
tiga Sé, no Centro do Rio.
A cerimônia reuniu cerca
de 200 convidados e inte-
grou uma programação
de três dias, que incluiu
recepção de boas-vindas
e bênção no Cristo Reden-
tor. Após o casamento re-
ligioso, os noivos celebra-
ram a união com um al-
moço no Instituto Brando

Barbosa, no Jardim Botâ-
nico. Giulia e Conor estão
juntos desde 2022, anun-
ciaram o noivado em 2024
e oficializaram a união
civil em março deste ano,
em Los Angeles.

Giulia Be se casa com Conor
Kennedy no Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

evidência. Vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação flui bem logo

no começo da semana. uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

ritmo de trabalho. Começar a se-

mana sem sobrecarga ajuda a

manter o equilíbrio nos próximos

dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. Vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar as

prioridades da semana. um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. A semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Parque recebe atrações inspiradas em filmes, animações e jogos na programação de Dia das Crianças

Mutirama recebe programação
gratuita neste Dia das Crianças

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Enxergar bem não significa
que a retina esteja preservada.
Na retinopatia diabética, uma
das complicações do diabetes
mellitus, alterações nos vasos
sanguíneos podem avançar an-
tes que o paciente perceba mu-
danças na visão. É esse intervalo
que coloca os exames periódi-
cos no centro do alerta feito
durante o Outubro Marrom.

Dados da Sociedade Bra-
sileira de Diabetes (SBD) e do
Ministério da Saúde indicam
que a retinopatia diabética
atinge entre 24% e 39% das
pessoas com diabetes. A esti-
mativa é de cerca de 2 mi-
lhões de brasileiros afetados.
A condição figura entre as
principais causas de perda
visual irreversível na popu-
lação de 20 a 74 anos.

O diabetes mellitus é uma
doença metabólica crônica e
multifatorial e pode provocar
complicações microvasculares.
Entre elas está a retinopatia
diabética, relacionada princi-
palmente ao tempo de evolu-
ção da doença e ao controle
inadequado da glicemia.

“A pessoa pode estar en-
xergando normalmente en-
quanto a retina já está sofrendo
danos profundos”, esclarece o
presidente da Sociedade Goia-

na de Oftalmologia, Leiser
Franco. Para ele, a ausência
de sintomas nas fases iniciais
reforça a necessidade de acom-
panhamento mesmo sem quei-
xas visuais.

“A Retinopatia constitui
uma das principais complica-
ções do Diabetes responsável
pela perda de visão parcial e
cegueira entre a população de
meia idade em todo o mundo.
Por isso, é necessário que a
população faça exames de ro-
tina como mapeamento de re-
tina ou o fundo de olho, pelo
menos uma vez por ano, es-
pecialmente para quem tem
diabetes”, alerta Leiser.

O cuidado não termina no

consultório oftalmológico.
Manter a glicemia sob con-
trole e acompanhar outros fa-
tores de risco também ajuda
a reduzir a possibilidade de
avanço das lesões.

"O tratamento visual anda
de mãos dadas com o controle
clínico do diabetes. Manter a
glicemia sob controle, praticar
atividades físicas regulares e
aferir a pressão arterial e o
colesterol com frequência são
medidas que reduzem, drasti-
camente, o risco de complica-
ções que ameaçam a visão",
adverte o especialista.

Quando surgem alterações,
a orientação é procurar aten-
dimento sem demora. Pontos

pretos flutuantes, visão emba-
çada, distorção nas cores e
sombras podem indicar estágio
mais avançado da doença.

“Se o paciente começar a
notar pontos pretos flutuantes
na vista, visão embaçada, dis-
torção nas cores ou sombras,
a doença já pode estar em um
nível mais avançado. Um diag-
nóstico mais rápido dessa con-
dição permite dar início ao
tratamento para preservar a
visão”, enfatiza Leiser.

Segundo o oftalmologista,
os avanços da medicina ocular
permitem intervenções preco-
ces capazes de desacelerar ou
estagnar a perda visual na
grande maioria dos casos. “

Por isso a importância do diag-
nóstico em tempo hábil”, diz.

A atuação conjunta de oftal-
mologistas e endocrinologistas
também pode orientar terapias
e evitar intervenções cirúrgicas
de maior complexidade. O alerta
de outubro, portanto, mira um
problema que pode começar
sem sinais perceptíveis e exige
cuidado contínuo.

“O Outubro Marrom re-
força que a informação qua-
lificada é a principal aliada
para trazer à população luz
sobre os cuidados preventivos
de saúde quando se trata de
uma doença que pode ser evi-
tável.”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Campanha
reforça
importância do
acompanhamento
oftalmológico
entre pessoas
com diabetes

Especialista alerta que alterações podem evoluir mesmo quando o paciente ainda enxerga normalmente

Outubro Marrom chama atenção
para retinopatia diabética

EM CARTAZ

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 14h45,
15h15, 16h45, 17h, 17h35, 19h,
19h30, 19h45, 21h20, 22h e
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h30, 14h45, 15h,
15h15, 16h45, 17h, 17h30, 19h,
19h45, 21h20, 22h15 e 22h20.
Cineflix: 13h30, 15h30, 17h30,
19h30 e 21h30. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.
moviecom: 15h50, 17h50,
19h50 e 21h50. Aurum: 17h50,
19h40 e 21h30. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
14h15, 19h15 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
11h45, 12h, 13h45, 14h, 14h15,
14h45, 16h, 18h20, 18h35 e
19h30. Cineflix: 16h30 e 19h.
Kinoplex: 13h e 15h. moviecom:
15h40, 17h15 e 19h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 17h40, 18h, 18h20,
18h30, 18h40, 19h45, 20h20,
20h40, 20h45, 21h, 22h e
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 16h, 17h15, 18h, 18h20,
20h10, 20h30, 20h45, 21h,
21h45 e 22h30. Cineflix: 18h,
20h e 22h. Kinoplex: 17h10,
19h15 e 21h20. moviecom:
17h40, 19h40 e 21h40.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h45,
14h45, 15h, 15h30, 16h, 16h15
e 17h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h15, 15h30,
15h45 e 17h45. Cineflix: 13h50

e 15h55. Kinoplex: 14h20 e
16h30. moviecom: 14h40 (dolby
Atmos), 17h e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h45, 13h50, 14h15 (Xd),
14h30 (Xd), 15h, 15h15, 15h30,
16h30, 17h20 (Xd), 18h, 18h20,
18h40, 19h10, 20h (Xd), 20h40,
21h, 22h e 22h40 (Xd). Cinemark
Passeio das Águas: 12h30 (Xd),
13h30, 14h, 14h15 (Xd), 14h30
(Xd), 15h, 15h30, 15h40 (Xd),
16h, 16h10, 17h, 17h10 (Xd),
17h20 (Xd), 17h45 (Xd), 18h30
(Xd), 18h45, 18h50, 20h, 20h45
(Xd), 21h20 (Xd), 21h40, 21h45,
22h e 22h40. Cineflix: 14h10,
16h40, 19h10 e 21h40. Kinoplex:
13h40 (ViP), 14h, 16h30, 18h20
(ViP), 19h, 20h50 (ViP) e 21h30.
moviecom: 16h30, 19h e 21h30

(dolby Atmos). Aurum: 16h30,
18h45 e 21h. Prog de 2026-10-
08 a 2026-10-14

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
12h, 12h30 e 13h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h20 e
12h30. Cineflix: 14h30. movie-
com: 15h30.

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 19h35, 20h (Xd), 22h e
22h40 (Xd), somente na quar-
ta-feira (14). Cinemark Passeio
das Águas: 19h20, 20h (Xd) e
21h50, somente na quarta-feira
(14). Cineflix: 19h20 e 21h50,
somente na quarta-feira (14).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,

15h15, 15h45, 16h15, 18h,
20h40, 21h40 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h45,
14h, 14h15, 19h15, 22h e 22h15.
Cineflix: 14h20, 16h50, 19h20,
21h10 e 21h50. Kinoplex: 13h40,
16h10, 18h40 e 21h10. movie-
com: 16h45 e 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 17h e 21h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h15 e
16h30. Cineflix: 21h10. Kinoplex:
21h30. moviecom: 21h35.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Kinoplex: 18h30. Aurum:
11h30. Prog de 2026-10-08 a
2026-10-14

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h30 (Xd). Cinemark Passeio

das Águas: 12h. moviecom:
14h30. Aurum: 14h05. Prog de
2026-10-08 a 2026-10-14

Carros (20º Aniversário). Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
16h30. moviecom: 14h20. Au-
rum: 11h05, 13h20 e 15h35. Prog
de 2026-10-08 a 2026-10-14

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h e 19h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h e 19h15.
Kinoplex: 16h10 (ViP). movie-
com: 21h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h
(Xd) e 12h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h (Xd) e 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h e 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 19h20, na
terça-feira (13), e 19h30, na
quarta-feira (14).

Always Lalisa – Lisa from
Blackpink. Cinemark Flam-
boyant: 19h20, na segunda-fei-
ra (12) e na quarta-feira (14).

Hope – O Primeiro Impacto.
moviecom: 21h.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 12h, no sábado
(10).

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h e
12h30.

tCINEMA

Divulgação

Outra Mamãe é baseado no livro Incidents Around the House, de Josh Malerman 
e conta a história de Bela, uma garota de 8 anos que vive em uma família cheia de discussões
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O mercado de seguros de
veículos manteve trajetória de
crescimento no Brasil em 2025
e continuou avançando no pri-
meiro semestre de 2026. O seg-
mento acompanha a dimensão
da frota nacional, os custos de
reparação e a busca dos moto-
ristas por proteção financeira
diante de acidentes, roubos,
furtos e outros imprevistos. Em
Goiás, onde a frota ultrapassou
5,2 milhões de veículos em ju-
lho de 2026, o setor encontra
um mercado expressivo para
ampliar a oferta de serviços.

Dados da Superintendência
de Seguros Privados (Susep)
mostram que o seguro de au-
tomóveis arrecadou R$ 30,73
bilhões em prêmios no primei-
ro semestre de 2026, alta no-
minal de 6,29% em relação ao
mesmo período de 2025. Des-
contada a inflação, o avanço
foi de 1,86%, indicando que o
crescimento não ficou restrito
à variação dos preços.

O resultado dá continuidade
ao desempenho positivo do ano
anterior. Em 2025, o ramo de
seguro auto registrou cresci-
mento nominal de 6,79% e avan-
ço real de 1,66%, segundo o ba-
lanço anual da Susep. Os nú-
meros mostram que, mesmo em
um cenário de custos elevados
para manter veículos, a proteção
automotiva segue como uma

das principais áreas do mercado
de seguros patrimoniais.

Seguro auto mantém
peso no mercado de
proteção patrimonial

O avanço do seguro de au-
tomóveis ocorre em um setor
que reúne diferentes modali-
dades de proteção, como segu-
ros residenciais, empresariais
e contra riscos diversos. Nos
oito primeiros meses de 2025,
o seguro auto respondeu por
42% das receitas dos seguros

de danos, excluindo produtos
de pessoas e o VGBL, de acordo
com a Susep. No mesmo inter-
valo, o segmento automotivo
cresceu 5,38% em valores no-
minais e 0,19% em termos reais.

A expansão da arrecadação,
porém, não significa que todos
os motoristas tenham seguro
ou que o custo seja acessível
em todas as situações. O valor
da apólice depende de fatores
como modelo e ano do veículo,
região de circulação, histórico
de sinistros, local de estacio-

namento e coberturas contra-
tadas. Para o consumidor, com-
parar propostas e conferir fran-
quias, exclusões e limites de
indenização continua sendo
parte importante da decisão.

Mais de 44 mi de veículos
circulam sem seguro

Apesar do crescimento, a
cobertura ainda alcança uma
parcela minoritária da frota
brasileira. Levantamento di-
vulgado pela Confederação Na-
cional das Seguradoras (CNseg)
em julho de 2026 aponta que
aproximadamente 29% dos
veículos em circulação têm se-
guro. Dos cerca de 63,3 milhões
de automóveis considerados
no estudo, 18,4 milhões esta-
vam segurados. Isso significa
que mais de 44 milhões circu-
lavam sem essa proteção.

O levantamento também
identificou mudanças no perfil
dos consumidores. A classe C
representa 41% dos segurados
de automóveis, enquanto pes-
soas de 36 a 45 anos correspon-
dem a 29% da base analisada e
aquelas entre 46 e 55 anos, a
26%. Os dados indicam que a
contratação não se restringe aos
consumidores de maior renda
e que a classe média ocupa po-
sição relevante no mercado.

Goiás combina frota
expressiva e espaço 
para expansão

Em Goiás, o tamanho da

frota ajuda a dimensionar o
potencial do mercado. Dados
da Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran) indicam
que o estado tinha 5.277.684
veículos registrados em julho
de 2026, a maior frota do Cen-
tro-Oeste. Desse total,
2.294.712 eram automóveis,
1.161.488 motocicletas e
540.260 caminhonetes.

O estado também apresenta
participação relevante no mer-
cado segurado regional. Se-
gundo o levantamento da
CNseg, o Centro-Oeste reúne
cerca de 9% da frota nacional,
mas responde por 15% dos
veículos segurados considera-
dos no estudo. A diferença su-
gere uma presença proporcio-
nalmente maior da proteção
securitária na região, embora
não signifique que todos os es-
tados e municípios tenham o
mesmo nível de cobertura.

Outro dado do cenário goia-
no é a redução dos roubos de
veículos. O Mapa da Segurança
Pública 2026, do Ministério da
Justiça e Segurança Pública,
registrou 483 ocorrências em
2025, contra 725 em 2024, que-
da de 33,38%. O indicador es-
tadual foi de 9,4 roubos por
100 mil veículos, abaixo da
taxa nacional de 80,87. Embora
esse cenário seja relevante
para a análise de riscos, o pre-
ço de um seguro depende de
diversos fatores. (Especial
para O HOJE)

Negócios

No Brasil, cerca de
44 milhões de
veículos circulam
sem cobertura

Seguro de veículos cresce 6,3% em
2026 e movimenta R$ 30,7 bilhões

Em Goiás, a frota
ultrapassou 5,2 milhões
de veículos em julho

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Caldas No-
vas, no Sul de Goiás, está com
inscrições abertas para o con-
curso público da Guarda Civil
Municipal (GCM). O certame
oferece 60 oportunidades, sen-
do 15 vagas para contratação
imediata e 45 para cadastro
de reserva, com remuneração
inicial bruta de R$ 3,1 mil e
jornada de 44 horas semanais.

Os interessados podem se
inscrever até as 23h59 de 9 de
novembro de 2026, exclusiva-
mente pela internet, no site do
Instituto Avalia, banca respon-
sável pela seleção. A taxa é de
R$ 150. Para participar, é ne-
cessário ter ensino médio com-
pleto, idade mínima de 18 anos
e Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) nas categorias A e
B, exigida para a posse.

O edital foi publicado em 3
de setembro e prevê etapas
eliminatórias que incluem ava-
liação médica, teste físico, ava-
liação psicológica e investiga-
ção social, além da prova ob-
jetiva. O cronograma também
prevê curso de formação ob-
rigatório e eliminatório para
os candidatos aprovados, con-
forme as regras do certame.

Vagas contemplam
ampla concorrência e
grupos específicos

Das 15 vagas imediatas, dez
são destinadas à ampla concor-

rência. As demais estão distri-
buídas entre grupos específicos:
duas para mulheres, duas para
pessoas com deficiência (PcD)
e uma para candidatos pretos,
pardos, indígenas e quilombo-
las. As outras 45 oportunidades
são para cadastro de reserva,
que poderá ser utilizado du-
rante a validade do concurso,
conforme a necessidade da ad-
ministração municipal.

A seleção será realizada
pelo regime estatutário. O con-
curso terá validade de dois
anos, contados a partir da ho-
mologação do resultado final,
com possibilidade de prorro-
gação por mais dois anos, uma
única vez, a critério da Prefei-
tura de Caldas Novas.

A taxa de inscrição é de R$

150, mas o edital prevê isenção
integral para candidatos ins-
critos no Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo
Federal (CadÚnico) e doadores
de medula óssea cadastrados
no Registro Nacional de Doa-
dores Voluntários de Medula
Óssea (Redome), desde que
cumpram os requisitos esta-
belecidos. O prazo para solicitar
o benefício vai até 13 de outu-
bro. Para doadores de medula
óssea, o envio da documenta-
ção comprobatória poderá ser
feito até 14 de outubro.

Prova objetiva terá 
60 questões e cobrança 
de conhecimentos
específicos

A primeira etapa será a pro-

va objetiva, marcada para 6
de dezembro de 2026. O exame
terá 60 questões de múltipla
escolha, com conteúdos de Lín-
gua Portuguesa, Matemática e
Raciocínio Lógico, conhecimen-
tos gerais e atualidades de Cal-
das Novas, além de conheci-
mentos específicos relaciona-
dos às atribuições da Guarda
Civil Municipal.

Para continuar na seleção,
o candidato deverá obter pelo
menos 60% da pontuação total,
além de atender aos demais
critérios previstos no edital. A
divulgação dos locais e horá-
rios de aplicação está prevista
para 30 de novembro. O gaba-
rito preliminar deverá ser pu-
blicado em 7 de dezembro,
com prazo para recursos nos
dias 8 e 9 do mesmo mês.

Após a prova objetiva, o
cronograma prevê a etapa de
heteroidentificação e análise
documental em 10 de janeiro
de 2027, seguida pela avalia-
ção médica, marcada para 31
de janeiro. O teste de aptidão
física está previsto para 21 de
fevereiro, enquanto a avalia-
ção psicológica deverá ocorrer
em 14 de março.

Teste físico terá barra,
abdominal e corrida

O teste de aptidão física será
realizado em Caldas Novas e
exigirá desempenho mínimo
em três exercícios. Na barra
fixa, os homens deverão execu-
tar pelo menos cinco repetições.
Para as mulheres, será exigida
permanência em isometria por,
no mínimo, 20 segundos.

No exercício abdominal, os
candidatos homens precisarão
fazer pelo menos 40 repetições
em 60 segundos. Para as mu-
lheres, o mínimo será de 25
repetições no mesmo interva-
lo. A corrida terá duração de
12 minutos, com distância mí-
nima de 2,2 quilômetros para
homens e dois quilômetros
para mulheres.

O candidato que não alcan-
çar o desempenho mínimo em
qualquer exercício será elimi-
nado. Depois dessas fases, a
investigação social terá envio
de documentos previsto entre
15 e 26 de abril de 2027. O re-
sultado final e a homologação
estão programados para 26 de
maio de 2027.

Inscrições seguem até
novembro

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente no site do
Instituto Avalia, responsável
pela organização do concurso.
O pagamento da taxa poderá
ser realizado até 10 de novem-
bro de 2026. O resultado das
inscrições está previsto para
13 de novembro, com possibi-
lidade de recurso nos dias 16
e 17. Após essa fase, o resultado
definitivo das inscrições deverá
sair em 23 de novembro.

O resultado preliminar da
prova objetiva está previsto
para 29 de dezembro de 2026,
e a classificação após recursos
deverá ser divulgada em 5 de
janeiro de 2027. Já o resultado
preliminar da investigação so-
cial está programado para 7 de
maio. (Especial para O HOJE)

A remuneração
inicial bruta é de
R$ 3,1 mil, para
jornada de 44
horas semanais

Concurso da GCM de Caldas
Novas abre 60 vagas

Inscrições seguem 
até 9 de novembro

Fotos: Divulgação/SECOM/PMCN
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